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Con harto sentimiento, no nos va íí ser 
posible cumpl i r por completo micstro dc-
pco de dar evienía de todos y de cada uno 
'de los rincones del presupuesto de Ins
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Son tantas las irrcgnlaridades que en 
í4los hay, y va su d i scus ión tan deprisa, 
que por mucho que nosotros corramos, 
feietnpre c o r r e r á n m á s los s e ñ o r e s d ipu
tados. 

N o obstante tanta p r e c i p i t a c i ó n , nvmos 
haciendo, aun cuando no sea m á s que una 
l igera c r í t i ca , de aquellos a r t í c u l o s y cap í 
tulos en que son m á s importantes las par
tidas nuevas, y en todo caso daremos los 
•cuadros comparativos del aumento de gas
tos que c u cada secc ión se han hecho des-
Idc I88Q. L . . 

E n el presupuesto de 1911 se h r /o jus
t i c i a al Profesorado de Universidades, 
¡ ap robando una nueva escala de sueldos, 
que hace dos años r ige. E r a é s t a una 
tuecesidad sentida, pues esos profesores ve
n í a n cobrando un sueldo completamente 
I r r i so r io . Se h a b í a aumentado e l sueldo á 
(odas las clases del Estado menos á los 
Profesores de Univers idad, para los cua
tes no h a b í a sufrido modi f icac ión el ar
t í c u l o 216 de la ley de 9 de Septiembre 
¿ c 1857, llamada de Moyano . . 

i Cincuenta y cinco a ñ o s con c! mismo 
Sueldo, aumentando el descuento, y ere-
hiendo sin parar b s . necesidades de la 
.vida! 

' L o propio viene sucediendo k los Ins
t i tu tos y á las Escuelas profesionales. 

L a citada ley dice, en su art . 209: «E l 
fcueldo de entrada de los c a t e d r á t i c a s de 
I n s t i t u t o s e r á : en los de pr imera clase 
[ ( M a d r i d ) , 12.000 reales anuales; en los, 
ide segunda (capitales de dis t r i to univer
s i t a r io ) , 10.000 reales, y en los de tercera, 
jl.000 reales. C o n t i n u a r á n a d e m á s disfru
tando de los derechos de e x a m e n . » 

A r t . 210. <(Se f o r m a r á u n escalafón 
general de todos los Ins t i tu tos del Reino, 
en el que se a s c e n d e r á por an i igüedad y 
m é r i t o . Para ello, se d i v i d i r á n e n cuatro 
secciones, de las cuales, tres g o z a r á n u n 
jiumento de sueldo en esta forma: De 6.000 
reales l a pr imera , de 4.000 l a segunda y 
tíc 2.000 l a t e r ce ra .» . 

« E n n i n g ú n caso p o d r á n cveeder de 30 
t \ lutmero de los comprendidos en la p r i 
mera s e c c i ó n , de 60 los de la segunda y 
'de 120 los de la t e r ce ra .» 

K l art . 216 de la misma ley , a l tratar de 
jas Escuelas profesionales ( la 103'- cnt iet i -
tíe por Escuela profesional aquellas que se 
habi l i t an para el ejercicio de una profe
s i ó n , como las de Ingenieros, de Indus
tr ias , e t c . ) , dice: 

:«El sueldo de entrada de los c a t e d r á t i 
cos de e n s e ñ a n z a profesional s e r á de 14.000 
reales en M a d r i d , 12.000 en las prov in -
t ias de primera y segunda clase y 10.000 
en las r e s t an t e s . » 

P e r c i b i r á n derechos de examen. 
E l ar t . 217 ordena que para este Pro- ' 

fesorado se forme t a m b i é n u n escalafón 
Igual que el dispuesto en e l art . 210 para 
los c a t e d r á t i c o s de Ins t i tu tos . 

H a y quien cree que cuando en 18SS se 
crearon los quinquenios, estos fueron un 
aumento de sueldo para los c a t e d r á t i c o s , 
y nada m á s lejos de la verdad. 

Antes de pasar en Junio de 188S, los 
Ins t i tu tos a l Estado, el impor te de los 
quinquenios se cobraba en m e t á l i c o por 
los ca t ed rá t i co s , en la misma forma que 
h o y se cobran los derechos de examen; 
Jos alumnos pagaban en aquella época por 
tres conceptos: pr imero, por m a t r í c u l a , 
t u y o impor te iba á las Diputaciones, que 
eran las que pagaban á los profesores de 
I n s t i t u t o ; segundo, por derechos académi 
cos, que se r e p a r t í a en Nav idad por par
tes iguales entre todos los profesores, y 
tercero, por derechos de examen, 

Cuando en 1888, por la ley de Presu
puestos, los Ins t i tu tos pasaron a l Estado, 
del importe de lo que por m a t r í c u l a y de
rechos a c a d é m i c o s pagaban los alumnos, 
se hizo u n cuerpo, sp ca lcu ló e l promedio 
de cinco años , y de este i n q x í r t c .salieron 
los quinquenios que hoy disfrutan los ] 
í e s o r e s , s in que el Estado diera u ñ a pe
seta. Por aquella misnja ley de Presupues
tos, que conced ió los quinquenios, e l Es-
¡tado se i n c a u t ó de todos los bienes y ren
tas de los In^tjtutoSj que on algunos, co-
t i \ o M á l a g a , M u r c i a , Sevilla, Jerez, e tcé
tera, etc., eran cuantiosos; á estas incau
taciones hay que a ñ a d i r que las Dipu ta 
ciones provinciales se obl igaron por la c i 
tada l ey á pagar al Estado anualmente 
.un canon fijo i gua l a l promedio de lo que 
pagaba cuando de aquella C o r p o r a c i ó n de
p e n d í a el pago d e l personal de Ins t i tu tos , 
que por ello se llamaban provinciales. 

Si e l tiempo y el espacio no nos falta-
)ran p r o b a r í a m o s c u á n equivocado ajula el 
s e ñ o r minis t ro de Hacienda a l decir que 
j i o puede aumentarse el sueldo al Profe
sorado por falta de ingresos por el con
cepto de I n s t r u c c i ó n . Si en las Cortes h u -
í>iera tres diputados, tres solo, que se to
maran la molestia de estudiar esta cues
t i ó n u n poco á fondo, v e r í a e l p a í s con 
toda claridad las fabulosas "rentas de que 
é l pueblo e s p a ñ o l h a b í a dotado á la ensc 
•ñanza. Fuera nada m á s que mediana su 
n d m i n i s t r a c i ó n y h a b r í a para remunerar 
•¡decorosamente á los c a t e d r á t i c o s , para edi
ficios acomodados, para mater ia l c icnt í f i -
.co, ctc'., y a ú n s o b r a r í a . 

Como no creemos que el mejoramiento 
y la e x t i n c i ó n de los muchos males de que 
l a e n s e ñ a n z a e s p a ñ o l a adolece se remedie 
eon el aumento de los sueldos só lo , o t ro 
d ía , m á s despacio, s e ñ a l a r e m o s los re-
meclios que, á nuestro juicio^ d e b e r í a n 
.venir juntamente con e l aumento de los 
sueldos, pues si nos l imi tamos á regula
r izar el sueldo del profesor, iremos cada 

p e w . 

R . ASCÍIAM ; 

^ S U M A R C H A . D A T O S BIOGRÁFICOS ^ 
E n l a e s t a c i ó n . 

Media hora antes de la s e ñ a l a d a 
para par t i r e l t t en , h a l l á b a s e la esta
c ión del Nor te colmada de numeioso 
y dis t iguido p ú b l i c o . 

A las ocho menos veinte l l e g ó su 
eminencia, desfilando ante él todos los 
concurrentes á rendir le el t r i bu to de 
su afecto m á s sincero. 

Asist ieron representaciones de to
das las Ordenes religiosas. Cien» dio
cesano y castrense, Asociaciones y pe
r iód icos ca tó l icos , resultando una 
grandiosa m a n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o y 
s i m p a t í a , como no pod ía ser menos, 
t r a t á n d o s e de quien , como su emi
nencia, ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Nuestro S a n t í s i m o Padre P í o X . 

En t r e las personas que all í vimosK 
recordamos: 

E l m a r q u é s de la Tor rec i l l a , en re
p r e s e n t a c i ó n de S. M . ; los excelen
t í s imos s e ñ o r e s Obispos de M a d r i d -
A l c a l á , S i ó n , L u g o y Ciudad Rea l . 

Minis t ros de Estado y de Gracia 
y Justicin; presidente del Congreso de ; 
los diputados, Sr. More t ; embajado- | 
res de Ingla te r ra y de Alemania . 

Padre Polavicja, padre l i ga r t e , pa
dre F. O á l v e z , padre D í a z , de la Com
p a ñ í a de J e s ú s ; padre Seisdedi»s, re- , 
dentorista; padre Correas, padre Za
ca r í a s M a r t í n e z , agustino; padre Ino
cencio L ó p e z , mercedario; padre Ca l -
pena; c a n ó n i g o lectoral, Sr. Sancho 
Pradi l la , 

Duquesa de Vistahermosa, mar
quesa de G o n z á l e z C a s t e j ó n , marque
sa de Allendesalazar 6 hijas, conde
sa de Agu ia r ; s e ñ o r i t a s de L o y g o r r i , 
G o n z á l e z P e r e j ó n , G o n z á l e z I r ibas y 
G o n z á l e z V i l l a r . 

Duque de Valencia , marqueses de 
Pida l , de Ibarra , del Vad i l í o , de Co
mil las , de M o n r o y , de Cubas, de F i -
gueroa. 

Condes de Bernal , de las Almenas^ 
de Palentinos. 

Senadores: General A z c á r r a g a , 
Allendesalazar, Sánc l i cz de Toca, Ro
d r í g u e z de Cepeda, Bugal la l ( D . Gan 
b i n o ) , G i l y Beeerr i l , B a h í a . 

Diputados: Sres. S e ñ a n t e , Díaz-Agurticío 
y Salaberry, Castell, Mazas; y señores 
S á n c h e z M á r q u e z , A l a r c ó n , N a r v á e z , Tor -
cal, Carboncll ( D . A n t o n i o ) , L laguno, 
M c n é n d c z Carabia, Lea l , M a r í n L á z a r o , 
Bel l ido, Bauer, Maldonado, Aznar (don 
Severino) , Torres ( D . C a m i l o ) , S á n c h e z 
y Sá.nchoz, G o n z á l e z P e r e j ó n , A n t ó n , O i 
rá (1). J e s ú s ) , Agu i l e r a y L ó p e z V ív igo . 

Muchos de los s e ñ o r e s citados llevaban 
la r e p r e s e n t a c i ó n de numerosas entidades. 

T a m b i é n acudieron á despedir á su emi
nencia el Cardenal V ico nutr idas repre
sentaciones de la Junta Cent ra l de Acc ión 
Ca tó l i ca , de los luises, de los integristas, 
del Centro de Defensa Social , de los j a i -
mistas y casi todos los J ó v e n e s Propagan
distas del Centro de M a d r i d . 

A l par t i r e l t r en s o n ó una clamorosa 
salva de aplausos, d á n d o s e entusiastas v i 
vas al Papa Rey, 

D a f o s b i o g r á f i c o s . 

Su eminencia el Cardenal V i c o nac ió 
en Agug l i ano (Ancona) e l 9 de Enero 
de 1847. 

H i z o sus primeros estudios ec les iás t icos 
en el Seminario de Ancona, pasando m á s 
tarde á estudiar al Colegio C a p r á n i c a , de 
Roma. 

Es doctor en F i losof ía y Letras , Teolo
g ía 5' Derecho C i v i l y C a n ó n i c o . 

E n 1878.—Vino por vez pr imera á Es
p a ñ a con e l entonces N u n c i o , m o n s e ñ o r 
Cat tani , siendo d e s p u é s de algunos años 
trasladado á Constantinopla con el Dele
gado A p o s t ó l i c o , m o n s e ñ o r V a n n u t e l l i . 

no dispuesta á dejarse atrepellar por el 
Poder c i v i l , e n c o n t r ó un p n a b n l e y h á b i l 
auxi l ia r en el Cardenal V i c o . 

L>.-> momentos han sido veidaderamen-
te de prueba. 

A MI indiscut ible talento, á su pérf ida 
astucia, á h falta absoluta de escrupulo-

id en los proeediinientos, u n í a el s e ñ o r 
Canalejas la inmensa ventaja que le daba 
u n falso ambiente po l í t i co (h i jo del pesi
mismo reinante) , l l egándo le á proclamar 
como el hombre insust i tuible en la Presi
dencia del Consejo. 

Hubiera podido creerse temerario, o r i 
gen acaso de mayores males, una oposi
c ión decidida á los pro3'ectos del Sr. Ca
nalejas. 

E l Cardenal no l o e n t e n d i ó as í , antes 
todo lo contrar io , mantuvo con firmeza 
los derechos de la Santa Sede, al mismo 
t iempo que desbarataba con habil idad los 
perversos planes del jete d e m o c r á t i c o . 

Agradecidos podemos quedarle los ca
tól icos e s p a ñ o l e s por la briosa defensa que 
ha sabido hacer de los intereses religiosos 
en nuestra Patr ia . 

Muchas son las s i m p a t í a s que deja en 
E s p a ñ a el ilustre purpurado. 

Cuantas personas han tenido la dicha 
de conocerle y tratarle h a b r á n quedado 
prendadas de su extraordinar ia amabi l i 
dad y de su profunda humi ldad y mo
destia. -

Claramente se d e s c u b r i ó este sincero 
afecto anoche en los andenes de la esta
c ión del Nor te , donde le aplaudieron y 
vitorearon personas de todas las clases so
ciales de M a d r i d . 

Kn 1885.—Pasó á P a r ú s como secretario 
del Nunc io , m o n s e ñ o r Di-Rende. 

E n 18S8.—Vino á E s p a ñ a nuevamente 
y d e s e m p e ñ ó en M a d r i d el cafgO de audi
tor del N u n c i o m o n s e ñ o r D i Pielro. 

E n 18Q3.—De M a d r i d posó á Lisboa á 
encargarse de la A u d i t o r í a de aquella N i u i -
ctatura, su-n.l.» Nunc io urnas.•ñor Jae.ibini 

E n 1807.—Nombrado Delegado A p o s t ó 
l ico de Colombia, fué elevado á la d ign i 
dad de Arzobispo de Fi l ipos . 

E n 1904.—Fué promovido al cargo de 
Nunc io cu Bruselas. 

E n 1907.—Fué designado Nunc io en 
M a d r i d . 

E n r o n . — E n el Consistorio de 27 de 
Noviembre fué elevado á la dignidad car
denalicia. 

L a obra d i p l o m á t i c a de su eminencia 
ha sido en todas partes p¡oveeho>ísii i ia 
para la Iglesia. 

De lo que su eminencia ha hecho en 
la Nunc ia tu ra de E s p a ñ a , no hay para 
q u é hablar. A la vista de todos, "por lo 
menos en gran parte, se ha desenvuelto 
su labor m e r i t í s i m a , que la Santa Sede 
p r e m i ó con el capelo, concedido, lo que 
no es frecuente, antes de que abandonara 
su c a r á c t e r de representante del Papa. 

E l Cardenal V i c o ha sufrido no pocos 
sinsabores durante su Nuncia tura en Es
p a ñ a , ocasionados por la pe r secuc ión , á 
veces ruda y descarada, de ordinar io sola
pada y ocul ta , pero siempre tenaz y cons
tante, de que ha sido objeto la ' iglesia 
durante estos ú l t i m o s a ñ o s . 

L a pol í t ica e n é r g i c a de la Santa Sede, 

B I L B A O 
POR TCUíGRAFO 

D o t o n o l ó n d « u n a e s t a f a d o r a . 
B l U l A O 22. 22,l8. 

Un v i r tud de una denuncia hecha por va-
rios fondistas, la policta ha detenido á María 
Aguilas, nattual de Chivicai (Montevideo), 
que acompañada de su hijo,: Francisco San 
Mar t ín , se hacía pasar por inillonaria, alo
jándose en los mejores hoteles, donde, para 
evitar que la exigieran el pago del pnpilajV. 
decía que estaba'esperando la llegada de su 
esposo, que venía á vender acciones del ferro
carril del vSur, de cuya Coniipañía era el pr in
cipal accionista. 

Se ha descubierto que es una sablista y una 
estafadora, que se valía de este engaño , para 
alojarse en las fondas y hoteles, dándose 
una vida principesca, sin pagar n n cént imo. 

Ha ingresado en la cárcel , y el hijo ha huí-
do, siendo perseguido por la Policía. 

—Cont inúa el temporal de lluvias. 
Los vecinos de dos casas <le la calle de Can-

barramas, han solicitado de la Alcaldía, el 
reconocimiento de sus viviendas, pues se te
men que se derrumben. 

Es t án anegadas por el agua, las minas 
M i r a V i l l a . 

También en los barrios de Zamarola 5' de 
la Peña, se han inundado varias casas, ha-
bicmlo peligro de que se dcrnimbeu. 

Se hmi vuelto á observar grandes crecidas 
en la ría y en varios r íos . 

Se han reanudado los trabajos cu la zona 
minera, que habían sido suspendidos por la 
persistencia de las lluvias. 

O t r a s n o t i c i a s . 
BlJ(BAO .22. 

Se ha cont i tuído el Sindicato de costure
ras católicas. Se han inscripto m á s de no
venta tiendas. 

Se espera que lo hagan todas las del gre
mio, y se nombre.la directiva. 

El íumladur de esta Ix^iu lica inst i tución ha 
sido el padre Jesuí ta Francisco Góüi . 

—Los directores de los cinco Bancos loca
les, han visitado al piv-idente de la Diputa
ción, para pedir que se suprima el timbre 
que es tán obligados á llevar todos los docu
mentos,. 

POR TIÍLÉGRAIO 

. Motas d « l V a t i c a n o . 

ROMA 22. 20. 
E l Santo Padre ha recibido en audiencia 

al señor Obispo de Cuenca, D , Wenceslao 
Sangüesa . 

Afírmae que el Cardenal FeriMta será 
nombrado U'gado de Su Santidad en el Con
greso líuearLstico de Malta, que se celebrará 
el p róx imo año de 1915. 

3 3 o O r e m s © 

POR TELÉGRAFO 

¿ C r i m e n ó d e s g r a c i a ? P r o p n e s t a de 
indui to . 

ORI;\SK 22. 19,40. 
La Guardia c i v i l de Valdeorras, participa 

que en el río Sil ha aparecido el cadáver de 
Un hombre que, identificado, resul tó ser el 
campesino Francisco Ogca, vecino de Castelo. 

Ignórase s i se trata de una desgracia ó 
de un crimen. 

E l Juzgado ha empezado las diligencias 
para dilucidar el asunto. 

VA presidente de la Audiencia ha remitido 
al ministro de Gracia y Justicia la propuesta 
de penados para el indulto eoncediido en vir
tud de la disposición de 17 de Octubre pa
sado. 

Dicha propuesta comprende dic/, y seis 
presos, todos por delitos graves. 

A instruir sumario. 
OUIJNSK 22. 20,10, 

L l presidente de esta Audiencia hn reci
bido un telegrama del juez de Carballino, 
annnciándok. su salida para el pueblo de 
Sonido, del Munic ip io de Cea, con objeto 
de instruir sumario por un envenenamiento 
qwe se atribuye 4 los hijos de las vícliina;-, 
del mismo. 

Kl telcgromn ^fíade que los intoxicados 
es tán gravlsúuoSf • 

DE PARIS 
POR TF.LÉGRAFO 

L o s i n s t r u o t o r o s s i n d i c a d o s . 
PARÍS 22. 18,10, 

• En la Cámara ha tenido lugar la interp»-
lación relativa á los instructores sindicados. 

Bl social isUi Rafíen-Rouger , reconoció que 
los instructores son antimilkalistas revenu-
cionarios. • 

Hizo notar que hay muchos n iños aban
dóna los y vagabundos por las calles. 

Él diputado católico Unart le contesta: 
cHabía mujeres que les reeogúau y vosotros 
las habéis arrojado de Francia. 

E l socialista se vió obligado á dar la ra /ón 
á Bría t t , y t e rminó diciendo, que loa ius-
tructores deben inculcar á los n iños que es 
necesario hacer otra nueva revolución. 

De la Casa Real 
S. M . el Rey recibió ayer en audieneia á 

los generales conde de Agui lá r de luestri-
llas. Garrido, Vil lalba, Alsina, Aznar, v i 
cealmirante ( iómez, y á varios coroneles. 

— E l Sr. Viniegra, cap i t án general do la 
Armada, estuvo en Palacio para dar el pé
same á S. M . por el asesinato del señor 
Canalejas. 

—La Peina Dofia Victoria, acompañada de 
la señori ta de Loygorry, oyó misa ayer en 
la iglesia de los padres Jesuí tas , de la calle 
de la Mor. 

iHspm's de la misa se impuso á S. M . la 
medalla de la Congrcgaciióu de Madres Cris
tianas. 

—S. M . e Rey, accimpañado del conde de 
Maceda, paseó aVéí tarde por la carretera de 
Bl Pardo. 

DE MI CARTERA 

LA LEY 
Y 

LA T R A M P A 
Partidas no justificadas* 

Pn ÍUUÍIÍO mú». muy ÍÍOI'O é l , y imi^rcspetaWo, 
BUCIO (iociruift 0011 íroouciK ta : 

-Hífui! !á«lÍMift do nii«lt()cli(>!... todo lo ha do to
mar 011 broimi, y ftlMOcta míií», cuntido mt'ts. cn... ino-
dio bromo. ¡Miiv mtod, quoiido «Curro», qiio os pro-
feriblo PMÓQQÉIQ á Cioorúu y no & JuvounJI... Ka la 
vida, hay mucluHimaa oosaa que no c« jxwiblo cebar 
bis á barato, sino quo IIIOIOCÍMI boudaíl modUacionea, 
y muy maduriuloi juioios... 

('liando ofiltf dómino voncrablo, así nu« acowioja, 
con la autoridad do SUK canas; yo oculto una nonri-
sa y ftimavnto oecucharlo aten'.imonto... Poro sigo 
liafii'iidimio una iircpimla, li'a-a do haoor desfilar 011 
mi ponviuniónUi una oaruvaua do ivciioidoB: 

¿ Q u é hay en la vida, on cala vida de aquí abajo, 
qtu» on realidad inioda tomaiX) cu wrio? 

Vivimos en plono oporlunismo, y o«U» oporlunis 
mo que soca laa alma«, nm llova á una vida quo os 
pura comedia, dondo las prontos lincea su papol, quo 
CfflWüto cu eugailarto unas á otras, ongañ/indoso á sí 
ittismaa. 

I f m ' i o y ? ¡Quó COM- tuítH Bcria, qm? cwu mfis 
grando, qué augusto offgéq o! suyo, y quó Iwrmosa 
on cualiuiiora de sus dt-finiciono.,!.,.T, s i n embargo, 
las loywl so enoargan do oarioalnrizarlas los miamos 
quo las Lacea, fms leyea no logran «uslracrao k I» 
iuíluoncia do un medio social, m a l avenido con la 
disciplina y con la rwíiUid. * | 

Ilaco unas horas, hubo do realizar un actJ lio-
eoioo... . ; 1 

ColíMiné sobro mí mesa do trabajo un ToT'imino?» 
libcota (cEl pixtfupucslo do Instrucción pAblica»), y 
tuvo ol valor do {wlontrarme con bizarría por aquol 
laberinto do prosa oficinesca, y do números en co
lumnas... 

Mo llanv' la ab ución, <jntrd otraa oo«M9, Ofito K-
tulo muy ropet'ilo: «Otros serv ic ios» , y k renglón so-
guido, «80.000 tietotááj». «Otros s erv ic ios» , «012.000 p í 
selas». «Olios aorvic ios» , «569.000 pose ían». . . 

\ V odien ufriedea cientos do miles ppf»ta8, en 
unos « -«rvic ios» quo uadio eapceifica, quo uodio Bab© 
e n lo que consistan, n i m u c h í s i r a o monos, m. están 
justificados en la realidad! 

¿Y U loy?... lAb, s í ! la ley, una ley que ce ape-
Uíila do «Contabilidad del Estado», y que data del 
moa de Ju l io del año anterior, ordena que «en los 
pr«nipiiostoa so expi íese taxativamente y dotalladíai-
mamente, los eoueoptOB ó invecsionoB do las cantida
des pras i ipuestadas» . 

Bin embargo, qnedamos cu quo per... fOkvw ew-
IdcitB», «612.000 p o s ó l a s » . . . 

Decididamente ¡ni la ley 03 posilde toniftrla en 
«erio, puesto quo junio k olla, y peniéit^ola on ri
dículo e s t á la trampa!; esa trampa, cao |K>rtiIlo siem
pre abierto, ^uo parmite crear una Escuela C'enlraí 
de idiomas, cuyo coste fura ol contribuyente us do 
Ví.TA pesetas anuales, habiendo cseiw» profesores do 
idiomas en los luslítutoa y Escuelas do Coraorcio... 
Y aquí, ya surge, como do « M t n m b r e , la nota cútni-
oa. H.iy proíeseres do francés, do inglós, do olem&n. 
quizá de... chino, poro no hay ninguno do casiella-
nr». 6Par» nuó, siendo «ato útil?... 

Romanonss tiene u n programa. Nadie lo ha \U-
to, pero ól asegura quo lo tiene. ¿A quo no oomien-
aa el gran desmocho do « m o m i o s » y de «rontiLas 
v i t a l i c i a s » quo constituyen un poso abrumador para 
d infeliz ciudadano, víctima d« tanto «prosupnast í -
voro» oon buenas aldabas?... Esperemos por si «oaso, 
pero tomondo asiento... Es una precaución inocente. 
Sabemos muy bion del pie quo cojoa... 

CURRO VARGAS 

CN LOS BALKANES 

Notas de sociedad 
Bodtf . 

tvl día 26 t endrá lugar en la iglesia del 
Asilo de H n é t í a n o s del Sagrado Corazón el 
enlace, que y a auun'ciainos, de la señor i ta 
Mar ía Rollaud cou el .vizconde de Gracia 
Roal. 

Apadiriuaráu á los contrayentes la señora 
viiifda de Rollaud, abuela de la novia, y el 
hermano del novio, D . José Mart ínez de 
Galisonda y d.e la Serna. 

Ac tuarán de testigos: por la novia, su her
mano D. Guillermo, sn hermano polít ico 
D. Tomás l'ovens y sn t ío el Sr. Miota, y 
por el novio, su hcrinauo D. Ginés , su t ío 
el harón de Sacro L i r i o y el subsecretario 
de Estado, D. Manuel González, Houtoria. 

—En la parroquia de San Mareos se ha 
verificado el enlace de la señori ta Dolores 
Castellví y Hortega, con el distinguido i n 
geniero D. Enric|ue Histosilla. 

Bendijo la unión el cura párroco, Sr. Ba-
ITesleros, quc 'p ro í iunc ió una eloenenfe y sen
tida' p lá t ica . 

fueron padrinos ! > condesa viuda de V i -
lUluueva, y el hcrinnno de la ¿ovía . 

Enfermo. 
Se encucirtla f ó s e l e hace teirios d í a s g r a 

vemente enfermo el Sr. I ) . Antonio GoH/.á-
léz (•.albín, catedrát ico de la Universidad 
Central. 

Koflcias var la i . 
Mañana , día «4, ce lebrarán sus bodas de 

oro los marqueses de Canales de Chozas. 
Son hijos de este matrimonio el marqués 

de Piedras Altas y de Bcuavides, el senador 
conde de Villamante, el marqués de la Re
galía y D . Manuel, D . José, doña Carmen 
y doña María . 

—Los condes ck Valdelagrana han invi ta
do á pasar unos d ías cazando en su finca 
de Múdela á varios de sus amigos, entre 
ellos al general marqués de Estclla, al du
que de Tarifa, ni conde del Puerto, á don 
Gonzalo Rivera, á D . Federico Luque y á 
D. Isidoro y D . Angel Urzáiz . 

—Le ha sido concedida la 0*117 del Méri to 
Mi l i t a r , con dist int ivo blanco, al doctor en 
Medicina D . V i r g i l i o Losada, por los tra
bajos profesionales prestados á l a guarni
ción de Granada. 
N—Parece aplazada la boda concertada para 

uno de estos d ías entre un oficial de la Ar
mada y una hija de un t í tu lo de Castilla y 
grande de E s p a ñ a , ya difunto. 

CN C U A R T A P L A N A : 

N I C O L Á S 
N I C K L E B Y 

ÜBOGÜDflS DEL ESTADO 
r P r i m e r e j é r c i o i o . Segundo l l a m a * 
/ mfonto. 
I Ayer fué aprobado el opositor D. Justo 

\ \ l l a m i c v a Gótoe/, (núm. 33). 
¿Para hoy, á las cinco de (a tnrcle, se cou-

vAca hasta el fiúin. 80 de la lista. 

TURQUÍA 
Y 

LOS ALIADOS 
Discutiendo condiciones. 

POR TIÍT.ÉGnAI'O 

D a a d a L o n d r e s . 
LoNintivs 23. 10,45. 

E l corresponsal del Timef en el cnartei ge< 
ncral bú lgaro , dice que cu el mismo .h» 
anuncia-do el Zar Pernando de Bulgaria SUÍ 
firmes propósitos de entiar en Constantino 
pía, y una ve/, en ella, imponer, de acuerde 
con los aliados, la paz, al precio que qiiie 
ran. 

Bl mismo periódioo dice qne es muy pro» 
Ixible que el conflicto austro-servio se cSm' 
plique y degenere eu conflicto austro-niM., 

Créese que este conflicto puede provocal 
graves consecuencias. 

E l e c o i o n e e e n R u m a n i a . 
BUCAUKST 32. 

Después de Tas elecciones recientemente ce
lebradas, el Congreso rumano ha qnedade 
constituido en la íorma siguiente: 33 di |mta-
d t ó conservadores, 25 denuWratas, 19 lihera-' 
les y 1 independicnie. 

L a b a t a l l a r e a n u d a d a e n T c h a t a l d j a * 
BFULÍN 22. 13,20. 

Comunican de TTatem Aperoy, centro dfi 
operaciones de la línea de Tchataldja, que 
se oye vivo cañoneo en dirección al Sur, p t ic 
qne no se observa movimiento alguna de 
tropas. Kn este punto es donde los e.sl'uei/oíí 
bylgaros han de dar el resultado apeterido. 

Ivl L o k a l A n z e i g e r , publica un despaeht» 
de Cons tant inóplu , según el cual, hay I * 

[creencia de que la batalla de Tchataldja' voh 
vió á reanudarse en toda la l ínea. 

Según referencias, los búlgaros intentar n» 
de nuevo romper las l íneas turcas, impidién
doselo la flota turca. 

L o e g r l c g e a . 
ATRNAS 22. 

Una div is ión griega, después de resn.stii 
los ataques de 15.000 turcos eu Sotiisowit/ i , 
dnr-inte varios d í a s , vióse obligada, ante k 
superioridad numér ica del enemigo, á couceu-
trarse y batirse en retirada. 

Ayer á medio día , los griegos ocuparo» 
la isla Myti lena, en la Turqu ía Asiát ica. 

8 e b r e l e e e e n d í c l o n e s da l a p a z 
PARÍS 22 i j . j f 

E l corresponsal de P a r í s M i d i , le legiaí í» 
de.-.de Sofía diciendo: 

«Aunque T u r q u í a no lia aceptado las éqpi 
dieiones de paz <le los aliados, no se ha per 
dido por completo la esperanza de nn aire 
fflo. Con t inúan las conversaciones entre -nn-
b»s partes beligerantes 3' la diplom K ¡a no 
descansa. Se han nombrado cuatro pleiii|)o-
tenoiarios; uno por parte de Grecia, otro |K»r 
la .Servia y dos ivpivseiitando á Hulgana. 
que se ocuparán de las condiciones <lr paz:* 

Según telegrama de Sofía las condicioiu"» 
propuestas por Bulgaria á Turqu ía pata I.» 
concesión del armisticio no tienen earáetei 
de tUtimétum. 

Por tanto, subsiste la posibilidad do ab 
gimas contraproposievoues turoas, y de cstr 
modo, la contimifvción de las uefppcidcio^e^ 

Otro despacho de Sofí.i á la Agencia H < 
vas dice que el Consejo de nii¡ii>ti>>, lia 
examinado la comunicación de Turqu ía . No 
es inminente, por tanto, que las hostilidades» 
se reanuden. 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias, Bulgaria adop
ta r í a una actitud conciliadora y es t án 1 dis
puesta á modificar sus primeras coadieioneí» 
para el armisticio. 

E l corresponsal en Sofía*de Le M a t h i , dic^ 
que los aliados no fijaron plazo á T i n q V f 
para la aceptación de sus proposiciones. 

L e e p a r l a m e n t a r l s e . 
Soi'ÍA 22. 

E l presidente de la Asamblea nocional y 
el general Savof saldrán imnediatanieute 
para Tchataldja con el fin de negociar allí 
con los delegados turcos, las CGnd:ciones del 
armisticio. 

L a I n t e r v e n o l é n de A l e m a n i a . 
CONSTANTINOPI,A 22. 

Los consejos dados por el instructor ale>. 
m á n , enviado con este objeto, sen los que 
lian inducido á Nazim Pachá á negarse ú fiiv 
mar el armisticio propuesto. 

Se asegura, que el Consejo de ministros 
había cedido á las condiciones inipnest u-; pé i 
los aliados, pero qne el ministro de Estada 
influenciado por el embajador de Alemanki , 
es el que ha hecho decidir la ruptura. 

E l embajador de Alemania, lia aconsjjadc 
continuar la guerra á todo granee, 5' s^gúu 
vse afirma, ha prometido á Turqu ía , que Ale» 
inania hai'á obrar á Austria con los aliados 
de tal manera, que éstos se verán forzas^niem 
te obligados a proponer una paz, cu3'as coiw 
dic iónes stai i mucho más favombles al I i m 
.perio otomano, que las 5'a presentadas, y 
rechazadas. 

P r e v i s i ó n . 
PAHÍS 22. 13. 

Excjbtsior reproduce nn despacho de Cons,» 
taiftinopla, ainmciando que los búlgaros tie 
nen intención d.e evacuar Tchorlu, con c; 
fin de evitar el cólera. 

P r í n e i p e herido* 
PARÍS 22. 14. 

E l corresponisal en Viena del V e t i l Pa r i* 
s i é n , dice cinc según informes allí recibi i 1,, 
el Pr íncipe Arscnio Karageorgewitch, herma^ 
no del Rey de Servia, fué gravemente herkW 
en Monastir. 

P a l a b r a s de p a z . 
BUDAPEST 22. 

A l clausurar hoy la Cámara do las Delegad 
eioiiics, el presidente ha afirmado que confía 
en que «muy pronto se respirará atmósfera 
pura, y habrá paz geiiL-ral.» 

Kl Emperador ha «ido aclamado por la n m 
chedumbre. 

C o n s e j o s de R u s i a . 
v m K A 22. 

Dicen de Sofía á I M N u e v a Prensa £ i ¿ f | 
que se sabe que Rusia ha aconsejado á B u l . 
gana, que de pruebas de moderación, con 
respecto al empleo de sus fuerzas. 

Se da por s-eguro qne cou t inuaráu las n<*< 
gociaciones diplomát icas . 

P o r buen e a m i n e . 
SOFÍA 22. 

En los contros militares se opina que el 
armisticio va por buen camino, y qwv las 
búlgaros ha rán nuevas y ateiuiailas proposi. 
ciones l>ara llegar á la paz. 

I m p o r t a n t e e e n t r e v í s t a e . 
VH;NA 2 \ j r . 

| Toda la Prensa hace notar la imporlaíici^' 
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l e í viaje á Beil íu del- a r d í i d n q u c heredero. 
Las entrevistas del Einperador ( -u i lknno 

con el arcliidttque, están siendo muy coiuen-
tadas. 

Dkcse que Rusia em'ptijiV.á Turqu ía , a ix-
f i s t i r y continuar la guerra. 

L 9 4*1 p u e r t o e n e l AcSrFátioo. 
Vii-NA Z l -

Dicen de Budapest, que así como el asunto 
del Consulado de r r icn le id , se a r reg lará sa-
lisfactorianicnte, la cuestión de la concesión 
ñc un puerto en el mar Adriá t ico, va de mal 
en peor, y cada día se agrava m á s . 

vSe cree que Austria, pedirá una respuesta 
iccisiva ó inmediata á todas las cuestiones 
planteadas, pendientes de solución, y que lo 
•nismo harán I tal ia y Alemania. 

D e t a n c i c n de j é v é n a f t i u r o e s . 
CONSTANTINOPLA 22. 

Han sido detenidos, acusados de alta t rai-
t ión , numerosos Jóvenes turcos notables, en-
k.ic los que figuran varios ex ministros. 

informes de la Policía, ést'A hace 

E S P A Ñ A 

A L D Í A 

Fun«r«l«« por Canalejas. 

, En la iglesia parroquial tle San Pcd'io sO 
han celebrado solemnísimos funerales por el. 
alma del Sr. Canalejas.j, ' 

Presidió el acto el 'a íputado Sr. Morano 
Calvo. Asistieron e1. gobernador c i v i l , el 
Ayuntamiento, las autoridades civiles y mi 
litares, los cónsules , otras distinguidas per
sonalidades y uu gran gent ío . 

Después "¿e la ceremonia religiosa organi
zóse un;a nianifc&tación que se d i r ig ió á la 
calle que se l lamará en adelante de Cana-

VA alcnldc p ionunció allí uu sentido dis
curso y luego- descubrió el rótulo que indi-

I 
o r m 

En los 
constar que en los registros pracb ' j ádos eu ca el nuevo nombre de la calle 
los domicilios de los defenidós, hu dcscubier-
»o documentos comrrometedorc^. 

L e e b ú i o s r a e y t r i u n f e n . 
• ' , SOFIÁ 22. 

"Ha causado inmenso jiWñlo la noticia de que 
l i s tropas búlgaras ^Ari log1^^0 dos n"evas 
xictorias sobre los tnreos. 

Estos, abandon.aron en su huida, gran n.u-
inero de muertos y heridos, y muchas armas 
y mumcioms. . . . 

Los búlgaros , se apoderaron de dos impoi 

Un Consejo de guerra. 
TUY 22. 19,10. 

T a n i t é i'niva Coucciro como los oficiales 
Sres. IMartins, I . ino, Sou/,a, Díaz, Mciusrs , 
Cano, P^ps, FeiTeira y Fonseca, juzgados 
y condenados estos /últimos días por el Con-
¿ e \ o de iAiu na do, Chaves, lo fueron todo.--, en 
rebeldía. 

¡El coiuk- de Penella fnc absuelto, a pesar 
de estar ta in lmn en rebeldía, por haberse 
compróbnclo búé no iiguraba entre lds> fuer-

lantes poblaciones cíe Dehetjouí , con lo cual I ?as inonárqutcas , durante la incurs ión de 
l ian logrado dejar libre, y sin defensa, el ca-i Julio ú l t imo. 
mino de Constantinopla. I EJ Urumea, desbordado. 

-i •-. SAN Si-:HASTIAx 
G o s i i r a l s a n d o d e g w e B ' r a . 
tÁ tZácéh publicó ayer nna nota comuir.-

cad;i por el ministro de Negocios Extran
jeros de GrcCia á nuestro representante en 
Constantinopla y Atenas, acompañada de la 
lista de los objetos que aquel (Vobierno ha 
decidido considerar como, art ículos, de con
trabando de guerra durante las hostilidad 
«les entre Turqu ía y Grecia, y que traducidíi 
•licc así : 

oSerán considerados como contrabando de 
guerra los objetos que se mencionan á con
t inuac ión , caso de que pasen por territorio 
enemigo ó sean á él dirigidos: 

^as armas de cualquier clase, incluso las 
de caza, armadas ó en piezas separadas, así 
como los blindajes. 

Ivas municiones de anm-rs de fuego, como 
proyectiles, espoletas de obús , balas, pis
tones, cartuchos, vainas de cartuchos, pól
vora, salitre, azufre. 

El material y las substancia? que produ
cen explosión, como torpedos, dinamita, p i -
rocsil, diversas substancias .fulminantes, h i 
los conductores y todo, lo que sirve para la 
explos ión de minas y torpedos» 

E l material de Arti l lería, de Ingenieros 
y de impedimenta, como cureñas , armones, 
avantrenes, cocinas y fraguas de campaña , 
pontones, caballetes de puentes, seto art i -
l i c i a l . • • ^ 

Objetos de equipo y prendas de vestir m i 
litares, material de campamento. 

Materiales y máquinas de todas clases, ar
madas ó en piezas separadas, para la cons
t rucción y armamento de buques de guerra. 

Instrumentos 3- aparatos que sirvan para 
la fabricación de municiones de guerra, para 
l a fabricación y reparación de armas y del 
material mi l i ta r , terrestre ó naval. 

Combustibles de todo género, como carbón , 
nafta, alcohol y otros materiales semejante». 

Lo? aeróstatos armados ó en piezas sepa
radas, así como los accesorios y materiales 
que sirvan para la aerostación ó aviación. 

Las bestias de silla, de t i ro y de carga 
v t i liza bles para ha guerra. 

Los buques que se dir i jan á un puerto 
enemigo, aunque lo hagan bajo pabellón de 
comercio neutro, s i . á juzgar por su cons
t rucc ión , su disposición interior y otros i n -
tlicios, es evidente que están construidas pa
ra la guerra y se dirigen á un puerto ene
m i g o para ser vendidos ó entregados al ene-
miso .» 

Se considerará igualmente como contra-
f>ando de guerra; sólo en los casos en que 
v.c destinen á lo? Eurcitos de tierra ó de 
mar enemigos ó á las administraciones de 
T u r q u í a : 

«Los víveres, los forrajes y pianos que, 
sirvan para la al imentación de los animales. 

La? ropas y tejidos para trajes, el calzado, 
<¡ue sirvan para el vestuario mil i tar . 

E l oro y la plata en monedas ó en. l ingo
te? v el papel representativo de moneda. 

Los aparatos y materiales que se emplean 
•en la instalación de telégrafos, teléfonos, es
taciones radiográficas y caminos de h icno . 

Herraduras y material de herraje. 
Gemelos, telescopios, cronómetros 5' los 

«Tiferentes instrumentos náut icos . 
Lo- navios, buques y embarcaciones de 

todo género, así como ías piezas separadas 
«pie lo componen.» 

I 

Itice Ln C o r r e s p o n d e v d i i : 
r. Va se sabe exactaiuente el contenido del 

testaiiienlo ológrafo que el Sr. Canalejas re-
tlactó en 190S, y que debía ser abierto por 
el Juzgado tres días después de su muerte. 

Puede calcularse que la herencia asciende 
¿ un millón doscientas mi l pesetas, que se 
distribuyen, según la voluntad del testador, 
en la siguiente forma: 

A sus hijos los deja, por partes iguales, 
600.000 pesetas nominales en papel de la 
Deuda del Estado, Interior, que tenía depo-
éi tadas en el C r c d i t L y o n u a h ; un solar sito 
cu hi calle de Fernando el Santo y valorado 
.en 125.000 pesetas, y la casita adosada al 
ja lado de la calle del Pr ínc ipe , 0U5'o valor 
Be. estima en unas 100.000 pesetas. 

Lega á su mujer, además del usufructo de 
los bienes do los hijo?, la finca de Otero;' a l 
hajas y muebles por valor do 135.000 pesetas, 
f un seguro de vida hecho á su nombre, por 
indor de 20.000 duros. 

A los hijos de su hermano Luis , légales 
Ja cuarta parte del palacio de la calle de las 
¡Huertas, que tasa en 165.000 pesetas. 

De este legado quedan excluidos sus so
brinos mayores, María y Pepito, á los cuides 
hace estas mandas especiales: 

A María, los cuadros, a rañas , etc., del sa
lón de baile del palacio de la calle del Pr ín 
cipe, valorados por el testador en 45.000 pe-
ietas, y á Pepito, los terrenos del Ferrol, con 
el chalet, fei estuviera construido á su muer
te, y de no estarlo (como no lo e s t á ) , 45.000 
pesetas cu metál ico. 

Finalmente, lega á su sobrino Julio Saint-
A u b i n , el despacho que ten ía en la casita 
rpie da á la plaza de .Santa Ana. 

En el reparto de asuntos civiles de la Casa 
tic Canónigos, ha correspondido la instruc
ción del oportuno expediente, relativo altes-
tamenlo del vSr. Canalejas, al dis t r i to de la 
Latina, y dentro de este distrito, al secretario 
"udicial D. Manuel Cobo Canalejas, pariente 
le D . José, á quien éste dislinsfiua mucho.» 

2. 21. 
A consecueiicia de una l luvia í onvnc ia l 

se lia (K-. bordado el río UrUmea, inundando 
la vega de Loyola. 

También se ha desbordado en el t é rmino 
de Astigarratra, llegando el agua hasta el 
apeadero del palacio de los marqueses de 
Valdespino. 

A consecuencia de los frecuentes despren
dimientos de tierra que se producen, ha 
quedado obstruida la carretera, temiéndose 
que ocurra lo propio en la línea del t ranvía 
de Hernani. 

Mangajo da pásam*. 
CASTKU.ÓN 22. 13,15. 

Reunida la Diputación provincial, ha acor
dado reiterar su pésame por el atentado de 
que fué víct ima el Sr. Canalejas, enviando al 
presidente del Consejo para que de el pésa
me á su viuda é hijos. 

•También ha acordado protestar contra el 
crimen y celebrar exequias por el alma de 
dicho señor. • • 

Se levantó la sesión en señal de duelo. 
Se pronuncia íon varios discursos en elogiq 

del finado. 
L a s huelgas. 

VALENCIA 22. 
, E l gobernador comisionó al ingeniero jefe 

de la división de ferrocarriles, Sr. Bucnaga, 
para qué conferenciase con los obreros ferro
viarios de la mina Cfjos Negros , y éstos le 
manifestaron, que la huelga es debida á que 
la Compañía se niega á reponer ocho obreros 
que fueron despedido?, á raíz de la ú l t i m a 
huelga. 

, E l ingeniero conferenció también con el re
presentante de la Compañía , igno iándosc el 
resultado de la entrevista. 

Timadores y •migrante». 
CORUÑA 22 

Continúa Ja cuadrilla de timadores hacien
do víct imas de sus estafas á emigrantes. Hoy 
le tocó el turno al emigrante orensano Leopoi-
do Rodrigiuí/.j que fué despojado por el proce
dimiento» del p o r t u ^ i t é s . de. c^o pesetas. 

La Policía trabaja activamente para descu
b r i r á la cuadrilla. 

—Entre las estaciones de Burgo y Camine, 
se ha caído del tron, el yiajeio Cecilio Fia-a . 
El tren detúvo.sc, recogiendo al viajero, que 
se •enaK-nlra gravís imo. 

Aumenta el disgusto. 
ZARAGOZA 22. 

--Aumenta el disgusto de los pueblos d é 
la zona de riego» del Al to Aragón , y el de 
entidades agrícolas de Zaragoza y Huesca, 
\ or la eampaña d eRomeo. 

El "Pakyo". 
PALMA 22. 

En vi r tud de órdenes telegráficas, ha zar
pado con destino á Mahóu, <d acorazado i ' e -
l a y o . 

E l Ayuntamiento, que pensaba obsequiar 
coy un banquete, al contraalmirante Marqué^ 
y a la oficialidad, ha desistido en vista de la 
orden de sal ida.ass»-*** 

1 0 2 3 a . x > © i r c ^ u r e t 

L a de ayer, cu Madrid, fué la siguiente: 
A las ocho de la maiiaua, 50; á las doce, 

n0, y á las cuatro de la tarde, 90. 
La m á x i m a ha sido de 14o, y la m í n i m a , 

de 20. Barómetro, 70S mm. Variable. 
E l día de a5'er fué templado. 
En provincias, la temperatura m á x i m a fué 

de 20 grados, en Murcia, y la m í n i m a , tres 
bajo cero, en I/eón y Zamora. 

En el mar Tirreno se halla una borrasca, 
cuyo influjo alcanza á las Baleares, y con 
menos intensidad, á nuestras costas de Le
vante. E l tiempo ha mejorado en Galicia 
y Cantabria; pero, sin embargo, a ú n hoy 
se recogieron 18 mi l ímetros de l luvia en 
San Sebast ián y 12 en Bilbao; por el Cen
t ro y .Sur de España el tiempo es bueno y 
algo nebuloso. 

Los vientos soplan con poca fuerza, y 
de dirección variable, sobre nuestra Peníu^-
sula, y el mar está poco agitado. 

mm d e nmu mium 

U N A C O N F E R E M C I A 
• ' » > w~—.. 

El senador D . Luis Palomo pronunc ió un 
Biscursc;, dedicado á la memoria del malo
grado estadista Sr. Canalejas, ayer tarde, en 
t] Centro de Cultura Hispano-Americano. 

Tuvo palabras de indignación, viriles, co-n-
Ma el miserable asesinato, y un reproch. 
ñ a n todos aquéllos que inducen y hacen l 
e l o g i a del atentado personal. 

A l lorminar fué muy aplaudido el d i * 

iante. 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 

C u a d r o n u m a r o 3 . 
Personal 
Material.! 
Personal 
Material 
Personal 
Material 
Personal 
Material 
Personal 
Material 
Personal ! 
Material 
Personal 
Material 
Personal 
Material 
Personal 
Material 
Personal 
vMaterial 

1,199.613 
505-300 

1 •354-569 
460.006,30 

i-354-569 
460.006,30 

21.396.732,51 
4.430.147,64 

21-390-732,51 
4.430.147,64 

22.716.042,76 
3.751.998,15 

22.716.042,76 
3- 751-998,15 

23-056.750 
3.708.000 

23.241.750 
4- 137-550 

25-135-661 
4.533-935 

Personal 25.248.661 
Material 4.882.235 
Personal 26.692.411 
Material 34.489.846 
Personal 26.692.411 
Material 34-489-846 
Personal 26.692.411 
Material 34.4S0.846 

Como ven nuestros lectoa-.-i, jfcffnpliníos 
nuestro propósito de seguir publicando nues
tros cuadros para que puedan darse cuenta, 
del aumento progresivo del presupuesto y» 
de lo poco que aún así y todo ha ganado» 
'o enseñanza nacional. 1 

No no*; causaremos de repetir que en é s t í i 
m o en los demás presupuestos, no todo ifo 
¡é se aumenta se gasta como se dcbieVa 

1 i- ,K> ya por falta de dinero, sino p ^ r 
obra de mala organización ? 

EXPECTACION DEFRAUDADA 
I f l creencia ge neral de que el debate i n i 

ciado imh lycr por el Sr. Señan te continua-
fía en la sesión de ayer, llevó mucha con
currencia á la Cámara popular. 

El público invadió desde los primeros mo
mentos las tr ibunas; pero bien pronto esta 
expectación viósc defraudada al saberse que 
el debate no se reproducir ía . ( 

E l Sr. Señante insis t ió en sus propósitos., 
asegurando que para realizarlos d i r ig i r ía un 
ruego al Gobierno para hacerse presente. 

Según se aseguraba, los Sres. Moret y So 
nano celebraron-una conferencia en el des
pacho del primero, y el presidente de la 
Cámara obtuvo del diputado republicano la 
formal promesa de que no in t en ta r í a hacer 
uso de la palabra sobre este punto. 

A pesar ú á todo ello, algunos diputados 
afirmaban q f c el debate se reproduci rá en 
una forma /O en otra. . ^ ¿ . . . I - -

INCIDENTE 
En los pasillos de la Cáinav.i Popular, M 

Comentaba ayĉ T tanu- un iiu idcuLe ocurrido 
en el seno de una Comisión, (pie no deja de 
tener su vis cómica. 

Habíase reunido la Comisión de gracias y 
''pensiones para dar dictamen sobre la acor
dada á la viuda del Sr. Canalejas, cuando 
se presentó el diputado Srj Ramos, que for
ma parte de la Comisión tic presupues

tos, quien alegando que el proyecto en cues
t ión debía ser conocido por la citada Comi
sión, se lo llevó. 

. Se produjo a l - ú u . r e v u e l o , y gracias á la 
dntcrfeUcion y buenos'qíici.QS del S ¿ Suárez 
luc ían (1). Fé l ix) y de'algunos otros dipu
tados, se consiguió que el proyecto volviese 
á la Comisión de gracias y pensiones, la 
cual dió, al fin, dictamen. 

Parece que la aptitud del Sr. Ramos obe
deció á oponerse á la admis ión de una clau
sula, según la cual, caso de contraer se
gundas nupcias la viuda del .Sr. Canalejas, 
se consideraría que renunciaba á la pensión. 

AQUI NO HA PASAOS NADA 
F u é ayer tarde, durante un rato, toma de 

conversaeiones y objeto de general hilaridad), 
una frase pronunciada en el sa lón de sesio
nes por el Sr. Vincenti . 

Se discutía el presupuesto de Instruccióh 
pública y hallándose hablando el Sr. Vincenti 
in ter rumpióle el diputado conservador señor 
lUillón, edeiéndole: «S. S. sabe tanto de eso 
como de los pararrayos.» 

La. Cámara por rumpió eu una carcajada, y 
tnton'.es el Sr. Vincenti queriendo aparecer 
enfadado exclamó: o¡Pues ah í fuera, en los 
pasillos, espero á S. S.» 

Nuestros lectores .u l i \ imiráu que en los pa
sillos no ocurrió nada, sino que ambos in
terprete.-, reían á dúo el incidente. 

El Sr. Aura lloronat, que presidía , cuan
do se desarrolló el incidente manifestó que él 
Ho se había creído en el caso de cortarlo, inter
poniendo BU autoridad, pues comprendió que 
ambos diputados, lejos de abrigar enojo, sólo 
guardaudo—dijo-.sus frases de humorismo. 

UNA INTERPELACION 
En la sesión de ayer del Congreso el d i 

putando Sr. Scoane anunció al Gobierno nna 
interpelación sobre infracciones cometidas 
por los agentes del fisco municipal en la 
recaudación del impuesto de inquil inato. 

La interpelación será explanada la próxi
ma semana. 

UNA ENMIENDA 
Ayer tarde se presentó en el Congreso una 

enmienda al presupuesto de Instrucción pú
blica, ampliando al profesorado de las escue
las de Artes é Industrias los escalafones gra
duales ya establecidos en los Institutos 5' 
I'scuclas de Comercio. 

l a enmienda va firmada por los señores 
Sola^ Sctiante, Nougués 5' Moróte (D. Josó.) 

COMENTARIOS A UNAS CONFERENCIAS 
En el Congreso fueron objeto de muchos 

comentarios durante buena ¡jarte de la tarde 
las conferencias celebradas por el presiden
te del Consejo con el director de la Guar
dia c i v i l , con el presidente de la Audiencia 
y con el jefe superior de Policía dimisio
naria. 

Se aseguraba que estas confereneñis están 
ín t imamente ligadas á los trabajos de reor
ganización de los servicios de vigilancia y 
seguridad que se es tán actualmente reali
zando. 

LAS MANCOMUNIDADES 
Ayer celebraron una conferencia el presi

dente del Consejo, señor conde de Roma-
nones, . y el Sr. Rodr igáñcz para cambiar 
impresiones y ponerse de acuerdo con re
lación á los trabajos que viene realizando 
la Comisión que entiende en el proyecto 
de lej ' de las Mancomunidades. 

Preguntado en los pasillos del Congreso el 
conde de Romanoncs sobre si el dictamen 
sería firmado por todos los individuos de 
la Comisión, manifestó -que tal era su creen
cia, aunque no podía afirmarlo rotunda
mente. 

PROYECTOS CE LEY 
En la sesión de ayer se leyeron en el Con

greso tres proyectos de ley ; el relativo á 
la pensión concedida á la viuda del señor 
Canalejas, y otros dos, uno para el ramo 
de Guerra, importante cinco millones de 
pesetas, y otro para el departamento de Ma
rina, por valor de seiscientas m i l y pico de 
pesetas para construcciones. 

EL ENYESADO DE LOS VINOS 
• Ayer leyó el .Sr. Romanoncs en el Sena
do el proyecto de ley del enyesado de los 
vinos, que es tá redactado as í : 

«Artículo primero. Se prohibe la adición 
á los vinos del sulfato de cal ó yeso, siem
pre que el l íquido resulte con m á s de dos 
gramos de sulfato de potasa por l i t ro , ex
ceptuándose de esta prohibición los vinos 
generosos, secos y licores, como el Jerez, 
el Málaga y sus similares, los cuales po
drán en3'esarse hasta el grado necesario pa
ra su buena preservación, y las preparacio
nes medicinales. 

Ar t . 2.0 Quedan derogadas cuantas dis
posiciones han sido dictadas por los Minis
terios de la Gobernación y Fomento en 
cunto se opongan al cumplimiento de lo 
preceptuado en el ar t ículo anterior.» 

SINDICATOS AfiniCOLAS 
Reunióse ayer la Comisión del Senado que 

entiende en este proyecto, pero no d ic taminó 
a ú n . 

Parece que se han introducido algunas 
modificaciones en el proyecto, que se i án so
metidas á examen en la p r ó x i m a reunión. 

CODieO MINERO 
Eh la .Sección segunda volvió á reunirse 

ayer la Comisión del Código minero. 
Ante ella informaron: D. Eduardo Laigle-

sia, representante de las minas de hierro 
de Béjar ; los Sres. Lav ín , Casalis y Esca-
jadil lo, por el Centro minero de Santander, 
y el senador Sr. Cortázar, haciendo varias 
observaciones contra el proyecto, que fué 
defendido por D . Miguel Poole. 

COMISION DE PRESUPUESTOS 
Ayer examinó la Comisión del Senado el 

presupuesto de Fomento. 
Como hay dificultades, no se d ic taminó 

aún ayer, y se duda de si el lunes dictami
n a r á al fin. 

NUEVO SENADOR 
La Comisión de actas d ic taminó favora

blemente acerca de la admisión del nuevo 
senador por la provincia de Gundalajara, 
Sr. Maltrnna. 

" L a p o b r s n ina"f oomedia e n t r e a a c 
t o s , o r i g i n a l do D. C a r l o s A r n i o h « « . 

LA LEY DEA8UAS 
Se ha reunido la ©cwnisión que entiende 

en el proyecto de reforma de la ley de 
Aguas. " . . . 

En la reunión so estudió y admitiq el dic
tamen de los Sres. Paiber, Cantos y La
brador. 

DE ESTADO 
Ayer se celebró en este .Ministerio la 

acostumbrada recepción diplomát ica de los 
viernes, asistiendo á ella todos los embaja
dores, ministros plenipotenciarios y residen
tes acreditados en Madrid. 

—Ha ofrecido sus respetos al ministro de 
Estado el Sr. Fonlonra, "nuevo representante 
de Méjico en Madrid, que uno d é estos días 
presentará á S. M . el Rey sus cartas creden
ciales. I 

—En el Ministerio do Est/ulo se han re
cibido telegramas de Méjico y Hucnos A i 
res dando cuenta de haberse pelebradó en 
aquellas cnpitaíps grandiosos funerales en 
sufragio del alma del Sr. Canalejas. 

LEYES SANCIONADAS 
Ayer estuvo en el Real Palacio la" Mes* 

del Congrego, que sometió á la regia san
ción las leyes ú l t imamente votadas. 

DE HACIENDA 
El Sr. Navarro Reverter p lanea iá en el 

Consejo que so celobravá esta noche sus pro
yectos de lev encaminados á modificar n 
redacción de todos los problemas fianancie-
ros. 

UN BANQUETE 
E l lunes ofrecerá la Mesa del Congreso 

un banquete á los señores conde'de Roma
nónos y Moret, como presidentes saliente y 
entrante, respectivamente, para testimon ir
les su afecto y s impat ía . 

C R I T I C A T E A T R A L 
En. la C o m e d i a . 

Comedia dice en los programas. 
M a s como el nombre 110 hace la cosa. no 

eí. comedia; es un sainetóní absurdo con 
glomerado de chistes malos y situaciones 
inverosímiles , forzadas, falsas... Nunca ha 
sido menos ática la sal del autor de E l po-
Ivc Valbucna. Las gracias hacen re í r de 
puro malas... como los colmos, al presente 
en moda. 

Dicen los bien enterados que el Sr. A r u i -
ches pretendía probar en su ú l t ima produc
ción que las facecias de las obras escritas 
en colaboración por él y el Sr. García A l -
vare/., no per tenecían á este ú l t imo exclu
sivamente; que él solo también podía y que
ría hacer reír. 

¡Reí r ! . . . ¿Con la carcajada algo morruda 
en la rota razón social Arniches-Alvare/. ? 
Pues sí, lo ha demostrado cumplidamente, 
y no creemos que constituya una gloria pa
ra él . 

No creemos que el teatro de la Comedia, 

D E T O D A S 

P A R T E S 

POR TET.KC.RArO 

ES K a i s e r y ol arch iduc iue* 
PIÍKI.ÍN 22. 

E l archiduque Francisco Fernando ha He-
gado esta mañana , y ha sido recibido cor-
dialiñente por el Kr.iser, siendo ambos acia-
;nados.por el público. 

C l E m p e r a d a r da A u s t r i » . 
BUDAPEST 22. 

El imperador ha salido para Viená. 

L a s H e r m a n a s d e l a C a r i d a d 

POR TELÉGRAFO 

ZAKAO.OZA H . 
Han llegado sesonta snper íorás de. la^ casas 

btM! -u EtíJJa'iVa y América, tiene la Coiivu 
cién de Hermanas de la Caridad, de Santa 
Ana . 
:' Mañana comcn/.anm los ejercicios qvk prc-
icc-dvn á La o h v c i ó u do supoiiora general, que 

verificará el martes, pirsidiond'- ol c . m-
"tinio, el ic \oivndo Ar/.ohisiio de esta archi-
diócesis ; terminado el acto, se celebrará una 
.función religiosa, extraordinaria. 

ñor de los congresistas ha dado eeta nochal 
el ÜrXcó C.tah'i. ' 1 

E n h o n o r de S a n t a O a a i l i a . 
A las nueve de la m a ñ a n a se ha celebrado? 

hoy en el templo del Sagrado Corazón def 
los Padres Jesuí tas una misa polifónica tu/ 
honor de Santa Cecilia. Asis t ió ^randlsimal 
concurrencia. Ofició cl magistral de Rarccf 
lona Sr. Más . 

Entre los concurrentes figuraban el Arsti* 
hispo de Valencia, el Cardenal de .Valladq-
l i d y todo el Cabildo catedral. 

E l reverendo padre Otaño pronunció un 
elocuent ís imo panegí r ico de la santa Fatronrf 
de la música, cuyo patronato eompaiUn . 01» 
Santa Cecilia los padres (K- la lj;U!-i.i San 
Agus t ín , S in Ambrosio y San r . ivgoi io . 

Se interpreto magistnlmente la misa do 
:Victoria. 1 A I T*j » 

E l O r f e ó C a t a l á . 
En cl Palacio de la Música Catalana se 

ha celebrado el concierto dedicado á lo«> con-
grtsistas de la música sagrada. 

LA' sala ofrecí 1 brillante aspecto. Ademá^ 
de,los sacerdotes congresistas asistieron liba 
Canhuales de Sevilla y Valladolkl , el A r J 
/.obispo de Vnloncia y los Obispos de As* 
torga, Solsomi y Raicclona. 

la p e i M (í IÍI É d i i del U i f l l p 
El ministro de Hacienda ha leído ayer 

tarde en el Congreso el siguiente proyectó": 
i «A las Cortes. Como demostración pública 
jdé grat i tud nacional á los eminentes servi
cios prestados á la Pa\ria por 1). José Ca
nalejas y Méndez, vilmente asesinado cuan-
ídó se hallaba ejerciendo el cargo de presi
dente del Consejo de ministros, se honra el 
(Vobierno solicitando de las Cortes, con la 
vinia de S. M . el Rey, que otorgue á su 
yinda y á sus hijos una pensión igual al 
aaaer que el ilustre patricio disfrutaba. 

• inspirado en tale? scnlimientívs, de acuer
do con el Consejo de ministros, el ministro 
que suscribe tiene la honra de someter á 
la aprobación de las Cortes el siguiente pro* 
-yecto de ley: 

Art ículo único. Se concede á doña María 
de la Purificación Fe rnández Cadenas, viuda 
del que fué presidente del Consejo de mi 
nistro? D . José Canalejas y Méndez, la pen
s ión de 30.000 pesetas anuales, transmisible 
á sus hijos D . José Mar ía , doña María de 
la Asunción, doña Luisa, doña Enriqueta y 
¡doña Blanca Canalejas y Fernandez.—Ma
dr id , 22 de Noviembre de 1912.- E l ministro 
fde Hacienda,- / . N a v a r r o Rever ter .* 

U N A P O L A C A D A 
Un c a s a de r e s p o n s a b i l i d a d . 

No'Sabemos y creemos que j a m á s se haya 
presentado una partida en n i n g ú n presupues
to como la que liemos visto en el capí tu
lo q.0, a i t ículo i.0, que dice: 

eA cont inuación del escalafón de catedrá-. 
i . .V . . Í . . M A' .1 • i a , su si tnación en lo mfis ^ se ^ c U p ^ ^ ^ n catedAtico secre^rio d é 

« y el excelente conjunto 000 céntrico dé l a corte, la esplendidez f ^ ' U f ^ ^ ^ p ^ m n de estudios, cbñ 5.< 
Mnpresa y el excelente con3unto pesetas » " ' 

de su compañía , deba dedicarse y perderse;! Va f¿ * y c i t e d r á t i ^ de las Universí-
en un genero tan inferior; tan uifenor que de T>vjnci queca rados de méri tos 
m siquiera és ár le ; que solo es e?P< r i ó . d io no ^ u ;. | M ^ c 0 m o „ 

N i hasta para excusar lo desmedrado del , > - - j j ¿ 
proposito, lo excesivamente modesto de la J f a f á ^ 1 J 1 
finalidad, el consabido:^ «No pre tendía otra * y * ' ¿ b t o í é m ^ gon m á s detalles 'de este 
cosa; intento nada m á s hacer pasar el rato.» 
Torque l lamándose a u t o r , cobrando cu 1M 
Sociedad de Autores, detentando uno do
los primeros escenarios, con perjuicio de 
terceros, no valen razonamientos tan incon
sistentes. Por el arte dramát ico español , por 
respeto al público y por respéto á si pro
pio... 

Oue el público juzgó y falló como nos
otros, lo indica la frialdad con que se con
sint ió á la claque aplaudir al final de los 
actos primero y segundo, y los siseos al 
descender el telón por vez postrera. 

Es dolorosa la penuria de producciones 
teatrales que nos oprime esta temporada. 
Lxpi ra Noviembre y van tres traducciones, 
una refundición, mul t i tud de rc¡>r iscs y po
cos, m u y pocos estrenos de obras originales, 
todos con éx i to menos que mediano. 

La pobre v i ñ a , A i i r o r ¡ t a , c s una lagartona 
ul t raan t ipá t ica , un poquitito menos cargan
te, sin embargo, que la redicha de sn madre, 
Doña Luz. Explotando la fatuidad de un 
tenorio c incuentón, Don Silvio, y la vena
lidad de su secretario particular, Campitos, 
dan un escandalazo, que sirve de funda
mento á la amenaza de una causa cr iminal , 
5̂  al chautage de una indemniznción de 
10.000 duros, que es lo que se buscaba por 
tan tortuosos y degradantes vericuetos. 

Como comparsa en esta acción, nada con
sistente, desfilan una serie de tipos, algu
nos viejos y oíros no tan viejos. 

A los primeros pertenecen, además del 
t eno r io , los dos seminaristas, cuyas voca
ciones se funden al fuego de los ojos de 
Auror i t a ; el amigo capigor rón é irr i table, 
que exige como una obligación las confiden
cias y pondera comp un sacrificio de su par
te las propias gorroner ías , y el boticario y 
el periodista provincianos. 

A los segundos, á los relativamente nue
vos, pueden agregarse el r epugnan t í s imo , 
el asquerosís imo hermanito, que finge car
tas de su hc;niana, pidiendo en todas á Ios-
adoradores «que gratifiquen al por tador», y 
el presidente de la Diputación provincial , 
quien, para, ponderar un artesonado, excla
ma: «¡Han visto ustedes qué b igamia!» 

Don Silvio es muy inferior al «Pollo Te
jada» y á «Crorri/.», y al (.Saboya» del T r u s t 
de los tenor ios . Los seminaristas..., carica-
turones, menos admisibles aún que el de 
L a carne flaca. Las dos protagonistas..., te
rriblemente an t ipá t icas , y feamente inmo
rales. 

Las situaciones y resortes escénicos, m i 
llares de veces repetidos, desde Torres Na-
harro y Lope de Rueda hasta Vi t a l Aza. 
No registramos uno ni una que no le haya
mos visto en otros sa ínetes del Sr. A r n i -
ches. 

Añádase que el diálogo no es diálogo, 
sino un trabalengua perpetuo, una carrera 
de obstáculos, levantados sobre pueriles 
equívocos, y habrá que concluir la inanidad 
deplorabi l ís ima del estreno de anoche. 

En toda la obra hay un papel y 19 embo
lados. E l papel corrió á cargo de ' la señora 
Alba, quien lo desempeñó á la perfección, 
con una verdad y una gracia inimitables. 

Las señori tas Pérez Vargas y Segura; la 
señora Soriano, y los Sres. Bonafé, Romea, 
Zorrilla, Mendiguchía , e t c . , cumplieron, 
haciendo lo posible, y aun lo imposible. 

R A F A E L R O T L L A N 

E n e l C ó m i c o . 
"11 Diablo a n Q a a h a " 

Con éxi to menos que mediano en el p r i 
mer acto, y francamente malo en el segun
do, concluyó ayer tarde en el Cómico E l 
d iab lo en coche, obra de .los Sres. Larra y 
Fernán-González , con... colgajos musicales 
de Torregrosa y Calleja. 

E l públ ico a ú n estuvo benévolo en su 
juicio. 

Loreto Prado y Enrique Chicote, por mu
cho y bien que conozcan los gustos de su 
público, n i esta vez han acertado, ni pueden 
fiacer milagros.., -

R . 

asunto. 

POR TELÉGRAFO 

L a « e a l ó n p r i v a d a . 
li.VRCI'LONA 22. 16,15. 

La sesión privada del Congreso de Música 
Sagrada ha sido esta tarde presidida por el 
excelent ís imo señor Arzobispo de Valencia, 
por el i lus t r ís imo señor Obispo de Barcelo
na y por el deán de la Catedral barcelo
nesa Sr. Más. 

El padre Otaño , una vez abierta la sesión 
dió lectura de varios temas, el primero de 
ellos referente á la necesidad de la música 
sagrada. - . ' 

El doctor Laguarda y otros congresistas 
hicieron algunas observaciones, á las que 
contestó el padre Otaño con gran acierto. 

El segundo tema, referente á «La Pren
sa diaria y su eficacia para la d ivulgación 
de la música religiosa», dió lugar á una 
discusión, en l;u que con gran competen:ia 
hablaron el excelent ís imo señor Arzobispo de 
Valencia 5'' los religiosos padres Portares, 
Fraga y Basfti; 

El tercer tema fué relativo á los «Medios 
para que los^ maestros capellanes gocen de 
la autoridad suficiente para cumpli r los de
beres de su cargo, tales como mejorar las 
capillas de música». 

Discutieron este tema los padres Rousen, 
Romero, Otaño y Arzobispo de Valencia. 

La sesión corrrespondicnte á la sección ter
cera se volverá á reunir m a ñ a n a para u l t i 
mar los temas. 

L a c o n f e r e n c i a p ú b l i c a . 

A las cinco de la tarde se celebró la se
gunda conferencia públ ica , siendo presidida 
por lo» Arzobispos de Sevilla, Valladolid y 
Valencia y Obispos de Astorga, V i c h , J í a r -
celona y Solsona, y abad mitrado de Mont
serrat. 

El padre Suñol d i se r tó m a g í s t r a l m c n t e 
sobre el tema «La ut i l idad del tatito grego
riano», demostrando con ejemplos que d i 
cho canto merece cl t í tu lo de canto de la 
Iglesia romana. 

Los ejemplos expuestos han sido los si
guientes: A v e M a r í a , Q u a s i m o d o , L u c t u m 
fac i . A l e l u y a , A g n u s d o m i n e . P o p u l o M e o , 
U b i c a n t a s y otros, que in t e rp re tó con insu
perable maes t r ía el Orfeón Ca ta luña de Ca
só de la Selva, dir igido por el padre Grego
r io Mar t ínez , acompañado al ó rgano por don 
Antonio Pérez, 

Entre los aplausos de la muchedumbre 
que llenaba el Palacio de la Música Catala
na fueron repetidos varios ejemplos, que 
interpretaron los n iños . La concurrencia se
lect ís ima. 

U n a c a r t a de S . E . a i C a r d e n a l 
P r i m a d o . 

En la Acción Social Popular ác ha recibi
do una carta que dice as í : 

«Reverendo padre Gabriel Palau, Barcelo
na.—Agradezco profundamente la atención 
del Directorio de la Acción Social Popular 
que, reunida en la sesión anual, ha tenido 
la bondad de reiterarme su adhes ión inque
brantable. Hago votos por el progreso y des
envolvimiento de dicha ins t i tuc ión para que 
dé los frutos apetecidos. 

_ Suplico salude al Directorio, y muy par
ticularmente á su presidente, rciteráncknne 
afectísimo en Cristo, C a r d e n a l A g u i r r e . 
T o l e d o , iS i g i 2 . t 

Viaje d e m o r a b a . 
El Cardenal Arzobispo de Valladolid, mon

señor Cós, y cl Obispo de Astorga, hán de 
morado su viaje á Marsella y R. ina Imsl 
maüaua para asistir al concierto que cu l : - ' 

F I E S T A D E S A N T A C E C I L I A 

Ayer cvlebró fe Sociedad Artísíico-Mii'-icnl 
de Socorros híntuos , que preside S. A . lo, 
Infanta Doña Isabel, la función que celebra 
anualmente en honor de su Patrona Santa/ 
Cecilia. 

Se ejecuitó bajo la dircevión d t l ilustre 
maestro Bretón y con la cooperación de nu
merosos elementos vocales é ins l rumtntak íi 
la misa del maestro Conrado del Campi», 
premiada en el certamen abierto por dicha 
Sociedad, el año pasado. 

E l reverendo padre Zacarías Mart ínez h i 
zo, demostrando grandes facnltatles de i lo- , > 
eñencia, el panegír ico de la santa. 

La concuiiencia fué muy grande y distin-' 
guida. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
, Visitas. 

Visitaron il imnistro de la Cuerna cl con
de de ( . un 1/0 txm una Comisión de, Medina, 
del Campo; I>. Andrés Romanillos, D . .1< -ó 
Llopis y D. Fnnirisco Castel ló, acompaña-i 
dos de una Comisión de indusrtrialc>" de Va-> 
lenciá ; el obispo de Sión , el doctor Maestro 
y D . Luis A n n i ñ á n . 

Cruces. 
.Se ha concedido la cruz de primera clasa 

del Méri to M i l i t a r , con d is t in t ivo blanco, pe í 
servicios cOmo médñx» provisional, a l médi-» 
co alumno de la Academia médico-mili tar 
D. Justo Vázquez Vi tor ia . 

—Idem i d . con pasador del Profesen 1 'o, 
al capi tán de Infanter ía D . Manuel Hernán^ 
dez Arteaga. ' j 

Aviaolón. 
Han sido deparados aptos para piloto^ i i t 

•las práct icas de aviación los capitanes don 
Enrique Ventos, de In fan te r í a ; 1). L ar loí 
Cifuentes, de Ar t i l l e r í a ; I ) . Luis D;'ivila, do 
Ingenieros; D. Daniel Montero, de la UltaA 
dia c i v i l ; alféreces de navio D. Juan Vinie-
gra y D. Fél ix Charcguini ; médico segun
do D. Antonio Pérez N ú ñ c z ; primeros te
nientes D. Pío Planas, de la Guardia c i v i l ; 

'D . José Monasterio, de Caballería ; D . Julic 
Ríos, de In fan te r ía ; D . Antonio E<pín, don 
Gerardo Olivié, D . José Sastre y D . Luía 
Souza, de lugvnicios, y segundo teriente 
D. Felipe Matanzas, de lufanter ía ; de t-stoá 
oficiales han sido designados para redi d i 
instrucción de piJotos aviadores cu el acvó«-
dromo de Cuatro Vientos los dos nlh'rccefl 
de navio y los primeras tenientes Ríe*;, de 
Infntitx-ía, Monasterio, de Caballería , y Ks* 
pino, Olivié y SOUZÍI, de Ingen íe los . 

Sobro indultos. 
Se ha desestimado petición sobre indulto 

del confinado. Isaac La ia Díaz. 
—Idem sobre el ídem José Caballero Ortiz. 
—Idem solwe el ídem Manuel Aramia Val»^ 

verde. 
—Idem sobre el ídem Joaquín Clemente 

Pons. 

En el Conservatorio 
A las once y media de la m a ñ a n a , en vez 

de las tres de la tarde como estaba anunf 
ciado, comenzó la solemne repartición d< 
premios eu el Conservatorio de Canto, Músi* 
ca y Declamación. 

El teatrito estaba oonipl¿>tamcnte innndade 
por un elevado y selecto número de inv i 
tados. 

Presidió ln fiesta el mámstro de Insti ucción 
pública, Sr. AIIKI, y con él la señora Tnlxm 
y los Sres. Coronel, F a ñ a d a s , Bordafi, Espi/ 
no y Serrano. 

Se comenzó con la sinfonía de Pcethovcit 
por los alumnas de conjunto instrumental; 
clase del Sr. Zubiaune. 

Luego, la señori ta Gloria Chelvof, diplo-
ma de primeia clase de arpa, y alnmim d^ 
la señora Tormo, se la oyó tocar admirable
mente La Soatée de Zabel. Cantó el aria de 
la ópera M e f i s l ó f c l c s , la señor i ta ) c f * M 
Guardia Vil lacañas, luciendo una voz p ' (a-
tosa, dulce, armoniosa, ovendo nutrido^ 
aplausos. 

También los alumnos Rodrigue?. R. A i d n -
muro, Aroca y Ürío, fueron ovacionados < n 
sus trabajos. 

i secretario, Sr. llordns, levó uno l\hmo
ría, escrita por cl dclcgido regio, D . Ceci
lio Roda. 

Las a l u m i i d t - la edafte de declamación, 
interpretaron la comedia C o m o el pez en e l 
agua , el d iá logo M a ñ a n a de S o l y el monó
logo L a m a r i n e r o . En todas estas obras se 
distinguieron las señori tas G ó m c / , D u r á n v 
Ruiz, y el Sr. Rodr íguez . 

Por ú l t imo, se hizo el reparto-de los d i 
plomas de honor, o torgándose al Sf. A n t u -
muro el premio Sarasá te , de 2.500 peseta}» 
y al Sr. Sauz y Urío, el de 1.500. 

SUCESOS 
¿ M u e r t a p o r a s f i x i a ? 

En el piso segundo de la casa número 9, 
de la calle de Don Felipe, o e n n i ó anoche, 
una ensible desgracia, de que sin dudo, por 
impiudcncia involuntaria, resul tó inneita una 
nina de cuatro meses. 

111 
Según manifestó el padre de la misma, 11a-
aüo Ensebio Panasa, anoche, á las nueve» 

se acostó el matrimonio, poniendo á la chica 
Eusebia, cnlie el matrimonio, á fin. d t que, 
si « media noche desjxn taba, como hace siem
pre, pudiera la madre, darle el pecho, sin 
despertarle á él . * * 

A las doce, hora en que la n iña acostumbra-
ba á llorar, la madre, con ese celo y vuidado 
nmeo en una madre, desper tó ex t rañada ü* 
que su hija no llorara. En la obscuridad, paK 
po su cuerpecito, y cuál no sería su sorpresa; 
al notar, que aunque caliente, el torasó>ft y 
el pulso no funcionaban. 

Alarmada, eiicxudió la luz y dc-pcrló a l 
marido, viendo que la infeliz criatura #Q ha
llaba muerta. 

Avisado el médico de la Casa de Sccon .y del 
distri to, reconoció á la n iña , certificando qde 
había muerto por asfixia. 

Del lucho, se dió conocimiento al Juagado' 
le guardia, que dispuso que lo?, pftdífft fr.c 
an trasladados dría Casa de Canónigos , par* 

. ornarles decl i rac ióu. 

1 , 

¡ 
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E n 
L a s e s i ó n (ic ayer . VA a lca lde da exp l ica 

ciones al 5?. tíellldo. L a carne de ca-. 
t a l l o . L a F u n d a c i ó n A g u i r r e . 

Se abro la sesión á las diez y media, pre.-l 
ficlitla por el vSr. Ruiz J iménez. 

Apriiv.'I);ius'J vaiius asuntos al UCS^clio 
de ofuio. r r o m u é v e s e discusión en el nú
mero 4, decreto de la Alcaidía dando cuenta 
de haber dismu-sto la suspensión de empleo 
y sueldo de*un sobrestante de Vías públ i 
cas y la i'ovm ición de expediente. 

Si; Unta del Sr. (González Inbas, sobres
tante nnuiic-pal; el señor alcalde pronuneui 
i m breve discurso v lee un oficio del señor 
CovAiiiaiv/.nna para, demostrar por qué obro 
*?Cr¿¿Bndiéüdóle. 

m Sr. (Unic-h nropoue se le perdone. 
El Sr. Catal iuá , que p a s e , á la Comisión 

lie Hacienda. ^ 
I d Sr. Gur id í insiste en que la falta del 

Sr. í r íbás líp tiene , la importancia qui' si-
le miíeré dar. I'or fiü se acuerda pase á Jo-
misióu. . 

Se aprueba todo el despacbo de oficio. 
i ; i Sr. Rtiiz J iménez própone que antes 

de entrar en la orden del día se apruebe ha
ber .v i - lo coy gusto la Exposic ión Alpina y 
la de Crisantunos; así se acneni;i. 

E l Sr. l iell ido, correcta y niesuradamente, 
empieza á tratar de las frases molestas con 
que el Sr. Rui/. J iménez le t r a tó en la sesión 
ú l t i m a ; dice que la presidencia diriinc las 
cuestiones que surgen f utre dos concejales ¡ 
'pero, ¿ y ^ c n a n d o esta cuestión, es entic el 
alcalde, oue ofende, y un señor concejal? 
Yo pido ú mis compañeros de Concejo que 
me apoyen para pedir las debidas satisfaccio
nes al .alcalde, no sólo por. la ofensa que 
ine" ha hecho, sino por el prestigio del car
go ele concejal. 

E l Sr. Ruiz J iménez hace referencia á sus 
palabras en la úl t ima sesión. Oue no quiso 
—dijo-molestar entonces ni nunca á un se 
fior concejal que pfoza del aprecio y esti
mación del Munic ip io ; que sólo dijo cuando 
el Sr. Bellido trataba del asunto «por de
coro del Cuerpo ele Ingenieros'» que no po-
eHa defender/ Según el reglamento, asuntos 
propios,' v que en el án imo de todos estaba 
que el Sr. Bellido siempre que defiende al
g ú n asunto lo hace con la. frente en alto 
y honradamente, y que si q«er ía ; al finali-
K.ar la sesión cedería la presidencia al señor 
« ..n-cía Molinas y bajaría á le>s escaños pa
ra pasar por el acuerdo municipal. 

E l Sr. Bellido, que por cierto iba decidido 
incluso á formular un voto de censura apo
yado por varios concejales, dióse por satis-
lecho de las manifestaciones de desagravio 
que el Sr. Rni-z Jiménez había hecho. 

. Este llegó á m á s : le dijo que no. le; había 
aceptado la dimisión, que estaba sobre la 
mesa. (Estas palabras dejaron un ñoco per
pleja á la Prensa, piles el alcalde dijo á 
los periodistas el ú l t imo viernes que lí-ibía 
aceptado en el acto la dimisión del Sr. Be
l l ido en el cargo ele concejal inspector de 
Vías y Obras.) 

Después de las manifestaciones que ante
riormente dejamos transcritas dió el señor 
Kuiz..Jim6uez por terminado el incidetue. 

Él Sr. Bellieío ha hecho lo que debía,-con 
givm mesura y douiinio.de s í ; era intole
rable epie porque un concejal sb encúent re 
solo en el Ajanitamiento. se le ' atropello cr
ino le alropelló el Sr. Ruiz J iménez en la 
ú l t i m a sesión, aunque ayer uo> quiso r.^o-
soccrlo. 
. Se entra en el 

ORDEN D E L D I A 
Se pone á discusión el dictamen ;'e la 

Comisión de Hacienda proppniendo una acla
ración elcl acuerdó municipal sobre couee-
s í ó n ' d e los terrenos do la Vi l la q"c ochjpr. 
el teatro de la Oran Vía. 

Se'aprueba el dictamen, con les \oto-: en 
contra del Sr. Carnicero y de la m i v . i í a 
socialista. 

Se aprueba el diclamen proponiendo f f t 
acepte la proposición de la Compañía de* 
Gas nara el suministro de faroles pnra el 
alumbrado público en vista de haberse ago
tado los existentes en el a l n n c é n general 
de la Vill-. i , después de ligeras obs; iva-..io
nes ele los Síes ." Catalina y Piera, 

Se ixiiie á discusión un dictamen de la 
Comisión de Abastos, Mataderos y 'noecados 
proponiendo se folicite del señor Dtf'nfsfcM 
de la Gobernación se declaren de aba t ió las 
carnes de caballo. 
. E l Sr. Arranz pide algums expU icicncs 
pobre el dictamen, que da el ponente de la 
Comisión, Sr. Aragón. 

E l autor ó iniciador de la Memoria y po
nencia sobre la carne ele caballo como alimen
to, Sr. Piera, expone que en Par ís , Berlín y 
Viena so comen graneles cantidades de e.-.-r-
ne de cab;dlo; las mayores autoridades mé
dicas han aconsejado el uso de esta cauic 
como la m á s nutr i t iva . 

Agradece la ayuda que le han prestado el 
de)ctor Chicote y varios concejales. 

Termina diciendo epie aquellos que se 
r í en t endrán que darle la razón, y mucluvs 
la han tomado, pues la mayor ía ele los pre
parados médicos á base de carne es tán (le
chos con carne de caballo. 

E l Sr. Ruiz Jiménez felicita al Sr. Piel a 
por su labor, 3' dice cpie en los presupues
tos del Ayuntamiento de Par í s figuran tres 
;nilloncs ele francos por consumos de ja car
ne de caballo, epie él ha comido en Berlín 

E l Sr. Cortés: Y muchos madr i leños sin 
saberlo. (Risas.) 

E l Sr. Alvarez Arranz también felicita al 
Sr. Piera. 

En el expediente propouiendo la aproba
ción de un presupuesto importante 2.331,51 
pesetas para la instalación de cuatro bocas 
tie riego en las proximidaeles de la iglesia 
dei San Antonio de la Florida intervienen 
los S íes . Barrio y Pinelado, proponiendo 
aquél se cierre al culto la iglesia de San 
Antonio. 

E l Sr. Bellido interviene; dice que las 
iglesias se han hecho para el culto divino, 
y que se tomen todas las medidas para 
evitar un incendio. 

Se aprueba el dictamen con el voto en 
contra de la minoría socialista. 

E l dictamen de la Subcomisión designada 
para girar una visita de inspección á la 
oficina de arbitrios sustitutivos del impues
to de Consumos y á las de los recaudaclo-
res ele arbitrios ó impuestos se acuerda pa
se á la Comisión de Hacienda. 

Se toma en cemsideración la enmienda del 
Sr. Aragón proponiendo que se instalen be>-
cas de riego en la barriada comprendida 
desde la. glorieta de la iglesia de Chamber í 
hasta la ele Cuatro Caminos. 

Y se aprueba una enmienda del Sr. Va l 
divieso proponiendo se solicite del señor mi 
nistro de Fomento se sirva resolver respec
to á la concesión de energía eléctrica para 
el servicio del alumbrado públiex). 

Y Se pasa á 
RUEGOS Y PREGUNTAS 

El Sr. Plaza pide una aclaración referen
te al pago ele arbitrios por el gremio de 
snlchicheros. 

E l Sr. Ruiz Jiménez la da. 
E l Sr. Piera pregunta por qué no se atien

de la petición de los industriales de coches 
de plaza, oue solicitan se les cleje en todo 
tiempo coches abiertos. 

E l vSr. De Carlos dice que hubo gran abu
so por paite de la directiva, y él entonces 
les obligo á qno circularan los coches cerra
dos, y de tomar otro acuerdo, sólo deberán 
circular un numero determinado de coches 
abiertos. 

Laméntase de que él impuSo n.laf. m ü í ¿ 
de j o pesetas, que el alcalde rebajó á 
v dice que si se ha excedido presenta la 
dimis ión de su catgtí . El S r / D e GHos 
*;e muestra muy enérgico. 

E l Sr. Ruiz J iménez da Aplicaciones al 
Sr. De Carlos, que n i b i ^ c en preguntar si 
se ha excedido ó no eu el desempeño de 
su cargo. 

E l alcalde cp^testa también al Sr. Piera. 
E l Sr. B a r ^ p j j g que sc obligue á los 

dueños di j volquetes á que adopten determi
nadas precauciones para que no t iren la tíe-
sIP. por la calle. 

Intervienen el alcalde y los Sres. Garc ía 
Molinas, Nicol i , Mesonero Romanos y Be
l l ido. 

E l Sr. Quejido pregunta el estado de mu
nicipalización ele las carnes. 

E l alcalde dice que espera la oportunidad 
para que el Gobierno elietc la Real orden 
correspondiente. 

I-d Sr. Rozalén solicita epie el Ayunta
miento . pitia al Ministerio de Inst rucción 
nombre una Comisión para que el Munic i 
pio se persone en la tes tamentar ía del se
ñor ' Aguiri 'e. 

Pide también sc nombre una Comisión que 
en unión de los iletrados consistoriales exa
mine los pliegos por los que tienen la coiv 
cesión de los t r anv ías de Madrid las Com
pañ ías que los explotan. 

El Sr. Ruiz J iménez le da explicaciones, 
l i a r e n n u - u s sin interés los Sros. Gar

cía Cortés . Carnicero y Rosón, levantándose ' 
la sesión á la una y media. 

Oposiciones. 
Hal lándose vacantes en la Banda ^Tunici- ldeconusado 40.000 fotografías, ^ i e b é s ^ pren-

pal dos pla/.as de requinto de primera cla-|sas, y de cu^o taller parece que eia dilecto, 

SEKñBO 
Sasión ¿el día 22 C'E liav'e lúrc. 

Se abre la sesión á las tres y cincuenta, 
presidiendo el Sp López M u ñ o / . ^ 

En el banco azul el presidente elel Con
sejo y el ministro de Marina. 

.Se aprueba ef aoU» ¡ . . 
E l conde de Roniauones sube a la tnhau i 

y lee un proyecto de ley sobre el enyesado 
de los vinos. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor R E T 0 R T 1 I X 0 pide al min is t ró 

de la Guerra7 traiga á la Cámara el expe
diente relativo á la elaboración de explosivos 
de la-fábr ica d<; Santa Üárbara. 

Él señor POLQ ^ PEVROLON felicita al 
Sr. Barroso por su reciente Real orden sobre 
protección á la infancia, y por el elescnbfi-
tmento que han hecho en la calle de Resello, 
de Barcehma, la Policía y el niinisterio fiscal 
de un taller de láminas obscenas, en el oue lian 

se, doladas con el jornal de cinco pesetas un italiano llamado Zuruali . ^ 
diarias, el excelent ís imo señor alealde-presi- C c n este metno f u r n i a el señor ) : 
dente se ha servido disponer oue se provean que para perseguir la pórnogiafía j la ob.-v 

, ,s ó« en la ha ina U ^ y i e n e v ^ n i d a d , se han visto j a s a d a s a W n « 
os ar í e u l o s 16 al ni del re-lamento de la convenio las pnnoi.paíe* naciones, <™nonio 

misma v con ar rezo ú las "condiciones si- Reptado también por España , v Puesto 
- n k n t e - ^ " ™ W ~ * I vigor por medio de" una Real orden, y excita 

1 .n Para tomar parte en estas oposiciones1 el celo de las autoridades todas, para que se 
es necesario solicitarlo en instancia d i r ig í - i m p l a n estas sa l^abw^ 
da al excelent ís imo sci" 
aeompañJsndo los elo 

o) Certificación de naeimiente>, que acre-!y lanilr 
dí te no tener m á s de cu; 
edad. 

b ) Certificación de buena conducta, ex-

.rld en instancia dir ig í - cumplan estas saludalnes a 
señor alcaldc-presielentc,!blbllfecas J>ubl«*S, no lacduando a todo i ] 
aumentos .si-uiudvs: nnmoo. y -ni;.ulannente a los jóvenes , libros 
lo n ^ r i n i n i f n m.r n r re - iy lamiiu s pornográficos; en las calles proln-

pediela por el señor alcalde ele la población 
cu que resida el solicitante. 

c) Certificación ele la Dirección de Pena
les de no estar prexresado n i haber M i í r i d o 
condena. 

d) Certificación de méri tos y,servicios del 
solicitante ó t í tu lo profesional si lo tuviere. 

l.os opositores aprobados con plaza elebe 

arenta año-; de i biendo la venta de fotografías y periódicos que 
¡ se exponen y anuncian á gritos impune
mente, y en los. c iñes y teatros, prohibiendo 
toda representacic'rñ peligrosa por sus desnu
deces y atentatoria al pudor é inocencia- de 
los espectadores. 

E l c o i i d é í i e ROMA NONES manifiesta qué 
el remedio jiara el mal de la pormigrai ía 
está en la reforma ele las costumbres. 

Id señor POLO rectifica, insistiendo en sus 
ataques á t e lo lo que signifique desmoraliza 

JA>> o p o s u o i e . s a p i u u a u o s e u u oi . i / .a e i c w - 1 : J „ 1. 
rán . antes de posesionarse de ella, someter- cum Considera que reviste suma importan-
se á reconocimiento facultativo que ncredi- c.a atajar esa corriente ^rnografica que todo 
te no padecer enfeimedad contagiosa ni d 
íecto físico y que su desarrollo y robustez 
le permita practicar el instrumento á que se 
eledica 

lo arrolla 
ORDEN D E L D I A 

Se aprueba sin discusión el dictamen rcon-
cediendo un crédito extraordinario de'200.000 

2.a Las instancias se p resen ta rán , á par- pesetas al presupuesto de Fomento, con des 
t i r de la fecha de este anuncio, hasta el 
d ía 14 inclusive del p róx imo mes de D i 
ciembre en. el negociado primero ele la secre
tar ía y durante las horas de oficina, pudien-
do los que no residan en Madrid remitirlas 
por correo en sobre certificailo. 

3 .f Los ejercicios ele oposición se verifi
carán el día 20 del citado mes de Diciembre, 
á la hora y en el sitio que se anunc ia rá 
oportunamente, ejecutando los que cu ella 
tomen -parte, ante el" Tribunal reglamenta
rio, como obra de estudio el A n d a n t e con 
mofo y Polaca del segundo concier to para 
c la r ine te ( o p . 7 4 ) , de Wehcr , y una obra á 
p r i m e r a fisífl, que sc elesignará oportuna
mente, debiendo todos los opositores presen
tarse al ejercicio con su acompañamien to al 
piano y ejecutarle con instrumento (sistema 
Bohein) y obra de su propieehul, transpor
tada ésta; en su parte de piano, adecuada-
íiieute: ; . ' 

Las resolncíones del Tribunal se publica
rán por los medios acostumbrados. 

INTERESANTE A LAS SEÑORAS 
Antigua casa C M a n i r a n a (antes PI.n Santa 
Cruz), h»y. A t o c h a , 3, frente U i(i!eiia S a n t a 
C r u z . L a Moda E s p a n e E s . Novedades en 
confeccienes. Lanería: certes de vestido nove
dad, desde 9 ptas. Abrigos, últimos model«s, 
d«>dc 20 pesetas. 

t ino á les gastos que ecasionen los trabajos 
hjdrológico-forestales, que han de realizarse 
en la cuenca del r ío Aragón. 

(Jiro concediendo abono de pasaje á las 
familias de las clases de tropa de la Ar
mada. 

Otro dando fuerza de ley al a r t ícu lo Q." del 
reglamento de la Peni tenciar ía naval mi l i ta r 
de Cuatro Torres. 

Otro reorganizande. d Cuerpo de Vigías 
de semáforos de la Armada. 

Se vota definitivamente el proyedo de lev 
declarando monumento nacional el ex eon-
vento de San Benito de Alcán ta ra ( C á e c e s . í 

Y se levanta la sesión á las cuatro «y 
quince. 

¡'ucs si es curioso, examine Ins rolecdoncs 
de Jvi. DEHATK, y. a lgún periódico más <k 
los motejados como reaecíon irios, y vera 1 n 
cuánta razón! 1103 quejamos, úü Ola si y otft i 
t ambién , de lo que ahora se duele el (.slnv...-
do colega. . , 

Por cierto, (jue el otro día protesta Damos 
contra la publicación, en casi to la la Pren^ 
sa diaria, de un suelto oficioso, por el que 
se daba á entender que nuestro Aynn ta ina i 
to podía estar ufano de su celo por la 111-
señan /a , etc., etc.; pero, no divague-mus y 
léáttvoS) pues Á H C con t inúa : 

tEn un eoinuniea.dr, á /•:/ Paír . , dicien vein
t i t r é s padreé de familia del distrito de la Uni
versidad qiie no encuentran escudas donde 
educar sus hijos, á pesar de todos los esfuer
zos (pie vienen haciendo, y añaden qwe es
t á n decididos á llevar su queja hasta los más 

en la Cámara del señor i , . i r i 4 i o. de la (Tue-
;ra para explanar una interpelación acerca 
de la /unta de arbitrios de M d i l l a , pues hay 
algO'ele l o que urge se entere el país . 

C a m p a ñ a de m o r a ü ü a d . 
E l señor S E Ñ A N T E pide al ministro de 

la Gobernqeióli que se persiga la pornogra-
lía, pues 'es escandaloso y vergon/.osb el des
arrollo cpie esa plaga social ha adquirido, 
enseñoreándose descaradamente de las a ú ^ s I i l S ^ ^ ^ s - dé^la"nacSón 
y plazas, donde se exhibe todo género de j ^ sVios te rceras'partes de las esencias de 
ob-ceuulades. !niños que debe tener Madrid están eerr.idas. 

El señor BARROSO uice que tiene d ulas 1 I)c ]as je exisU.„t liay nna tercem parte 
ordenes de reprimir la inmoralidad: perol e?tán 'clansuradas por miñosas , desa-
que ahora, ante la (leimncia del Sr. S^ante, I llucio ó 3^. dc] mért,fco inspeet.-r de 
reiterara esas ordenes para que la pornogia- . ^ n i ^ y d 
iía SC persiga c o n tcula energía . ' ' l . a s ' d i - m á s , • a l v o modernas edificaciones. 

OKDI'.X DJ'.L D I A !niuy ce-ntadas, debieran clausurarse ta.nd.ién, 
Se pone a discusión un (hetmnen couco-1 . con..tit.uir un col)Sl.H,tc. atentado contra 

d.eiuu, al capi tán de corbeta D Amonio Cas- ^ SCi]nd de la iufa¿ciai 
t i l lo la ¡nilijmedad de su enrpleo desde 1(̂ 04. | 1Ia h ^ r l a ú ^ Madrid de -0.000 y 

h señor N O U G Ü E S dice que para eso se 00ü Lahitanfes. que no han tenido ni tie-
k y a l ^ ^ o . e l escalafón. nen escuela, n ¡ T u e i i a ? m mala, donde edu-

iví s e ñ o r M A K 1 I N ROSALES pronuncia !tn,. ^ I ^ Q S 
| Hay inóclva's escuclns que p-'.gan alquileres 
exorbitantes por negocio. 

I HnA' otras tíscaelas por las que ê iiaga 
L l señor LOPEZ M O N I S habla ^a ra alu- hace más de diez mesas rtlquitfefes, v nC -e 

sumes y defiende calurosamente al P r o f e s o - . a b i e r t o a ú n j Cenadas las que itetóeran 
rado, rebatiemlo algunas afirmaciones qiieipstar y abiertas L.s que debieron 
hizo el Sr.. \ ineenli en ,1a . s e s i ó n anterior. cerrarse 

algun.is palabras para justificarla 

E! presupuesto d3 Instrucción 

L l señor V1NCHNTI d i r ; que lo que él | j E1 c;iOS j , , , . ^ Qn la deStlidulda viaa 
ha da-ao lo ha r e c a í d o de la opinión publ i - , Cscolar lle MaaVid! 
ca, y es pál ido para lo que dijo en \a l lado-! o;,, .....i^r.r,-, in couínbiición que paga el 

_ tirase, ¡¡or lo mal que se administra. 
B u í l ó í 1 y ^ S'"n0r\ 35.c. -.! n i ñ o , vagan por las calles de.esta 

siempre ha habido en estos asuiit¿s " ^ V " . ' I " 0 ^ / v i e o n i a en iMaunu en .Marzo 
H^ee un extenso d i s a ^ ace ca ele la «d- ^ T ^ U ^ ^ í ? ^ ^preseutario-

cesidád an^ h-.v d - n ^ i ^ r m<n / . , \ t n c s de 54 nación?®, const i tu i rá una deshonra 
d f S ? y ene1 e 1 ^ ° a c o ' m c d í r b • ^ r i l W ^ c ^ - l - ^ s o s escolarei Va-
planes d e ' e n s e ñ a n z a de la i a inestrar a esas nac.ones? 
pedagogía inoderna. ^ n c i a s ue la ^ . ^ veull l t lvs padies de; famiha que 

Pasa d o s n n ó s h IIOK^T- ,io-I«O A 1 fi^nan el comumcaelo de TA P a í s , sino 2 .̂000, 

era e i iúg ica inen te los lifrS^! cJ tole- * l * Í W á o 1 " ^ d r c ¿ t f * * ™ * 
rancia inconcebible, han pennitido lo- (io-
biernos cpie sean textos en determinadas 
esencias, donde los niños aprenden á odiar 
á Dios, á la Patria y á la sociedad. 
• Combate el laicismo y t i neutralismo, y 
canta, en párrafos inspirados, La eiiseñanza católica, única que puede formar ciudada
nos íntegros que puedan trabajar por el en-
grandcciiniento de la Patria. 

Después el orador habla de la Junta de 
pensiones para el extranjero v censura su 
gestión con mesura y con energía . 

El señor VINCENT1 interrumpe, dicien
do: ¡Aqu í lo que se bu&cau son unas pe
setas ! 1 
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BOLSA DE MADHID 
IKKÜtí- DB 
Dl̂ NTB II 0 T 

Fondos públicos ItiUridi 4 fl/0 ftt. 
- ii«. í<'. ! • &0 000 pcíetas DOiuiahloa. í 

» E, » 25.000 » » 
» l ) , » 12.000 » » 
» • C, » r. ooo » » 
» E, » 2 000 » t> 
» A, » ÍÜOO » » 
» G y H, 100 y 200 » » 

\Zn di fe rea tes iteiios 
Idem íin do ino« 
Idem fin próximo 
Auiortizal.io 5 0/0 
Idem 4 0/0 
C " B. Hipotoíavié Er-v&ño. 4 0/0. 
Oblioecionos: % C. V.-Aiizn 5 0/0.. 
Hdnd. CUcotricWtd Malunlin G 0/0. 
RlwlriciUad do Ghamhwí C 0/0 . .. 
S. G. Azucarara dn Bspafia 4 0/0. 
UulAn Alcoliolova E«p;iflola tí 0/0., 
Acciones: Hunco do Espaftft 
Idem Hispnno-Aiiiei-icfliK> 
Idem IJipotociuio do España....."?:.... 
M e i n do Cnslilla 
Idem I^pafio! do C'n'dito ' 
Idem Contntl ^Jojioano 
[flflW E ipáñQ) del iíi'o do lí» f ' iu l : 
Coiopaflía A n o n d a t a r i i v do Tabaco». 
S. G. AzucArcm F.spnfm. Pivíoreule*1 
Idem, OrainnríiiiB 
Idem AlUw llnmoo d;> liilhao 
Idem Dimd-VlKtiera 
rnión Alooholorrv Eipañola (> 0/0.. 
Idom Kminora Espufióla 
Idem Rapaflola do Exploeivos 

Ayuntamíínts tic Madrid. 
OMiparwní3»do 250 pc-obs 
Idf.Mi do Bdaogor y pompafiía 
Id«na por rMidtM 
Id. por «xpropiacionei del interior. 
Idem id. on el Ensancho 

POR Tni.tfCRAFO 

L a J u n t a da R o f a r m a s S « o i a [ « s . U n 
h e r i a o . I n d i v i d u o s robaalos . 

BARCIVÍ.OXA 2 2 . 19,20. 
l i i ; el iksp;ielio d?l.gobcmailor c iv i l se ha 

reunido la Junta provincial de Re/onnas So
ciales, e.« la qtil- Se nombró una ponencia 

• . , . , . , ' . ^ i " lt0 a aiScal,r ;'ho: i niisme 10 m un t i ro -.1 encargado de una lúbrica de San 
A las tres y diez, y bajo la presidencia del q u ^ r i -

t E l señor B F L E O N : E s o es impropio de su 
se-noría, Sr. Vinccntí , y poco-caballeretío. 
* El señor V I X C E X T l i ltso es histórico. 
1 E l señor EU^IvON: S.- S. entiende de 
Historia Jo mismo que de la teoría del pa 
íarrt lyüs. 1(Kisá8j) 

Caite de preciados, 12, y Galdo, 3-

ACADEMIA DE LENGUAS VIVAS 

Barcelona 

i Mar t ín . Hste no sospecha de nadie é ignora 

ot.r.\)n 
'• ^qrpfé&n, que 

F I U M A DEL HEY 
De F o m e n t o . "Ley autorizando al Gobier

no para otorgar la concesión de un ferroca
r r i l de la mina Etelvina 2.» á la concha de 
Porcia (Ovieelo). 

—Idem i d . ele un ferrocarril de vía estre
cha de la esttición ele las Arenas á las can
teras de Neguri. 

—Idem id . para anunciar la subasta de la 
concesión del ferrocarril de Retauzos al Fe
r ro l . ^ L 

—Idem variando la denoniinációu del fe
rrocarril ele Cimentes á la línea de Sigíienz.-. 
á Maranchón, por la de Cifuentcs á Molina 
de Aragón. 

—Idem declarando de util idad pública el 
abastecimiento de aguas de la ciudad de Pal
ma de Mallorca., 

—Reales decretos redactando en otra forma 
los ar t ículos 58 y 55 del regl.'i:nento de 3 de 
Julio de 1903 para la aplicación de la ley de 
Caza de 16 ele Maj'o de 1902. 

—Creando en el ministerio de Fomento nna 
Comisión permanente española ele electrici
dad. 

—Jubilando al inspector general ele primera 
clase del Cuerpo de Ingenieros D. Antonio 
Escpiinas Pérez. 

—Nombrando para sustituirle A D . Angel 
Fe rnández Castro. 

—Nombrando ingenieros jefes de prime
ra clase del citado "Cuerpo, á D. Valeriano 
González Mateo y á D. Cipriano Sáiuz Mar
t ínez . 

—Idem jublando al inspector general del 
Cuerpo de Ingenieros de Minas D. Vicente 
Fcrrcr y Gómez. 

—Idem id. nombrando comendador ordina
rio de la Orden c iv i l del Mérito Agrícola á 
D . Enis Alberto Checa Toral. 
^ —Nombrando caballero de la misma Orden 
á D . Juan Mcstre y Noe. 

Aprohada el acta de la sesión anterior, el podemes hacer un estudio sobre los vemos 
señor RQMEO anuncia varir.s preguntas al ilustres. 
niinistro .de Fomento, relacionadas con el pro- ; E i señoí V I X C E N T I sale de su escaño dis-
ycelp de riegos en el Al to Aragón, epic debe puesto á lanzarse contra el Sr. Bullón. Cnan-
traerse a.las Cortes para que éstas reMiclvan, do dos amigos le detienen, dice el señor 
dado que su importe se eleva «á 160 millones V ' I ^ C E N t l : DejadpTéf, que ó me mata ó le 
de pesetas nada menos. ' mato. {Graneles carcajadas cu toda la Cá-

El minisUo ele HACIENDA," de unifor- mará . ) 
me, sube á la t r ibmia y lee un proyecto de El-señor F E L I U cont inúa hablando acerca 
ley eoncediendo a la vmda y huérfanos del dc la Junta de pensiohcs y de su funciona-, 
Sr. Canalejas, la pens ión de .30.000 pesetas miento, y á pOco'da'por terminado su dis- L / f ! ; 
anuales. curso. . . . . . i^piesupacs 

rtar, con.gran 
:¡do el dinero 

A cont inuación d a lectura taTn!)ici i de va- ' Le contesta el señor R I V A S v d i c e q u c í 1 ? 0 ^ 
nos créditos para material de Arti l ler ía en r .n^ f^ «1»^. «1 c D - I : . Í Í . . ^ ^ - ^ J- , 

que llevaban. So ha elettMiido, como sospe
choso, á un individuo ffiic pór allí circulaba. 

L a a e s í ó n tía! Apuntamiento . Cl mi t in 
• n f a v o r «la Q u e r a l t ó . 

BARC!;r,oNA 22. 20,5. 
Esta tarde, á las do>, so suspendió la se

sión del Ayuntamiento, en la que hubo al
gunos incideiites. ptfrseualcs. ^ l í l U J C T 0 

es hicieren obs t rucc ión á , l o s 
hyblaado el Sf. Juncal, cinco 

nos créditos para material (le Art i l ler ía en puerto oue el Sr Feliñ t - t n í o ' n , Ir, trV i ' 0 .u«lo'i/«í'o V' ceieoiaa 
Earache. y otros para combustible de buques Leo ^ ' J ^ ' S S J & t v l i ^ ^ ^ ^ í ! 
de la Armada en las costas de'Africa. .Sr. Bullón, á la contestación que á éste se 1 QtteK»lu>- ',e cc,ci,nira e] V W } a 

Los riegos del A l io A r a g ó n . (' va 6 r emí t t r s f i !•• 

D o s h e r i d o s g r a v e s 

EJERCICIOS MILITARE» 

C O N C U R S O D E M A R C H A S 

E l capi tán general de Castilla la Nueva, 
general Marina, en su deseo de que las 
fuerzas de esta guarnic ión adquieran todos 
los conocimientos y resistencia que las con
tinuas marchas y maniohras proelucen como 
inmediata consecuencia, ha organizado otras 
nuevas maniobras para las íuerzas de In 
fantería que ayer comen/aron á desarrollarse. 

Se trata de un concurso de marchas con 
nn recorrido de 50 k i lómetros , hecho en el 
tiempo de diez horas, como m á x i m o . 

Durante el día de ayer salieron de Madrid 
algunas compañías ele los batallones de Ca
zadores ele las Navas y Elercna, y de los 
regimientos del Rey y Eeón. 

Esta mañana tendrán lugar en Retamares 
maniobras y ejercidas pos las íuerzas ele In 
genieros, los parques de Adminis t ración M i l i 
tar y las Ambulancias de Sanidael. 

A estos ejercicios créese que asis t i rá Su 
Majestad el Rey. 

Eas tropas de Ingenieros se adies t rarán en 
la cons t ru t r ión de pnenles, real izarán prue
bas de un proyecto de puentes de vanguar
dia, de que es autor el general Marvá y se 
dedicarán también á la fabricación de sus
tancias explosivas. 

Los ejercicios de la Administración cónsis-
t irán en la instalación de hornos y fabrica
ción de pan de munición. 

Eas fuerzas de Sanidad hará» ensayos de 
recogimiento y transporte de heridos. 

3 ! : celebracáóa; del m i t i n 
indulto del dc>ctor 

óv imo domingo. 

Los riegos del Al io A r a g ó 
El señor V I I X A N U E V A contesta al señor c/ecto» c l ,Sr ' í 'cproducc los ar-

Romeo con gian ex tens ión . gniuentus-qne la Lomisión ha venido cm-: 
Dice que por falta de créditos SUS-K-U-'P'0011"0 cTc5l,c cl P1" ' ^1 !^ de la d i scus ión , ! 

dieron á mediados de año muchas obras h i - Y j,llnt<' i 'ur l)Un'L0 va oponiendo sus razones I 
elráulicas, pero consignándose dinero para a ^ P " ^ ^ » por el Sr. F e h ú : f , : — 
coosenar lo const iu ído, hasta ta.nto que luí- ' . ] Sí*"or I ' I ' . Í1( . rectifica.hrevemente, y l o ] rCn la calle de las \elas, n ú m e r o 3, des-
hiera .recursos en el presupuesto para conti- nil":,no « l^e el señor R I V A S . ¡arrollóse ayer un saugiicuto suceso, 
miarlas. | * * * * G1NER DE LOS K Í O S habla l ! ! hec lu ;ocur r ió dei nu.do siguiente: 

Por lo que respecta á las obras h idráu l icas P31;1,011 q»? espera .(pie la ..Ccmisjón acep-. ' Mariano Salmansa, de ve inticinco años , 
de Huesca, aihnia cinc en el presupuesto de l:ua aj5\l**s enmiendas para ampliar, por lo pescadero de la pl/a de la Cebada, sostenía 
iquidación, __hay. crédito consignado.para e l . ^ 7 ^ » i ° 5 " ? ^r-e!la8 Ar te» . se refiere.- relaciones amorosas con Josefa García , de 

dieciocho, las cuales hubieron de cesar hace 
a lgún tiemiio á causa de la oposición de la 
madre de ella, Eugenia Alonso. 

Pero Mariano, que no podía hacerse á la 
idea de perder el cariño de Josefa, in ten tó 
después réanuelar las cortadas relacicnes, sin 
conseguirlo; 
- En este estado las casas, ayer se presen
tó cl ex novio eu casa de la que fué su ama
da con cl fin de hacer una nueva tentativa 
'de avenencia, citado de antemano por Jose
fa, bajo cundu ióu de .qne. á la eutrevista 
asistiese la madre. 

Mariano comenzó á exponer las razones que 
ci'eyó pertinentes p: ra lograr su objeto, pero 
encontróse con la oposición tenaz de la ma
dre. 

Entonces, desesperado, sacó un revólver y 
apun tó con él á su ex novia. La madre se 
interpuso entre ambos, en el momento que 
aquél apretaba el gaciHo. Dos disparos conse
cutivos la alcanzaron. 

El agresor volvió el arma contra sí y se 
d i spa ró dos tiros en la cabeza, que le hirie
ron gravemente. 

I n i,-, asustada, s^lió Josefa á la calle en 
demanda de aux i l io ; varios vecinos y una 
pareja ele guardias subieron á la rasa y re
cogieron á los heridos, trasladándolois á la 
Casa de So: -no del distrito de la Eatina. 

En este beúéfíco cstahleeimicnto practica' 

84,45 84,43 
84*50 84,45 
84,70 84,ü5 
84,95 85,00 
85,00 «5,00 
8ü,5ü 8ü,45 
87,00 87,25 
85,50 80,CO 
84,35 84,40 
oo.uo oci.oa 

101,20 101,20 
94,00 94,0(1 

101,(35 Ml jC t 
lOÜ.OO 103,25 
89,00 00,00 
77,50 00,OÜ 
78.00 77,-10 
98.01 10,00 

454,0D 455,00 
148,00 000,00 
24G,00 240,00 
95,00 00,00 

1:10,00 OOJ.OO 
410,00 ÜO0,O'J 
467,75 407,50 
292,00 294,00 
41,50 41,50 
El.OO 13,00 

293,00 000,00 
30,00 00,00 
78,50 79,0Q 
93,00 00,011 

267,00 266,00 

00,00 00,00 
75,50 00,00 
00,00 82.25 
89.50 00,00 
94,50 94,5(i 

CAMBIOS SOBRE P L A Z A S EXTRANJERA» 

Porfa, 100,If»; I-ondrcK, 20.79; Hcilin, 181,20. 
BOLSA DE B A R C E L O N A 

Iliteri&r*% do me«, aJ.<0: Ainwlizsiblo r, por 100, 
l(il,2ü:, F. C.-Noii'.. do Esi»flfi«jÍ7,I0; Madrid ú Ha. 
ragow y Alicaoto, 91,90; V i v n & A Vigo, 20,^5; Aiv 
dnluccs, CJ.íiO. 

BOLSA DE BILfíAQ 
•.Altos Hornos, mSO:, JU-SÍBO^ 100,00; WitfiA* 
vos, 2C:.,00; Mi,us do Gídft, 9l.ih>: KdgHOiw, ao,í)f 

BOLSA DT. PARIS 
Extci 'T «íputiol -UIHH- 10(1. fti.ij; Rc,urt í r m m $ 

8 por I H m , m , Riotii.io, 1.029.00: BaM.:o ÜKMMMI 
dd Méjico. «Í0.00; do IKMMIIX-S y M. uro, .-,511.1»; Vr.uu 
fV'S del Río do l.t Plitja, Vh .̂OO; EspaíioJ é i ] JUb d« 
la Plati. lííS.OO; Central Mojioano. -101.00; F. f. Noiv 
to do. iwH.a.fi*» 4¿G.00r Madrid i Znrn«oM y MM 
canto. 4;;i,00; Ofídit J^oanais, 1.592,00; Comí). NaL» 
d'Escpte, Fant-., 1.012,00. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Exk*ior efip.wíol 4 por 100, 90.50; Cr.csolidaAi m, 

tlOs 2 1/2 |.T 100. 75 25̂  Llvni* alemana 8 B0t 100, 
77,00: Ruse. 1900 5 i>or 100. lO:;.^; Braiil 4 & 
100, 63,45; 1805 S pnltOÓ, 100.00; L iHgüay. « 1/2 |H>f 
100, 7l;e<7; Mójirvmo. y m Z KU 100, 100,12; l5la<a co 
barras obra Stand. 29,00; Oobr?, 77,02. 

BOLSA D E M E J I C O 
Banco.^ioüf t l do! Méjico, 370.00; «lo I^íidi*» > 

Méjico,. 2;W.00; Central - Mojicaflo. I.>.on: OrícntíJl 
<lo Mélioci, \ - \ \ M : llescuonto ospaflól, 102.00: IU i---' 
Cfttitil M'.-.' .nvy. 110,00; Mcjoantil \ « r a . r o / , H:.,00. 

BOLSA DE BUENOS A I R E S 
T i : (I. U l'twiacin, 171.00; Bi.noe hipotocarin 

ídem id. C {K>r 100, 00.00. 
BOLSA DE OI-ULE 

Bnnoo do Chile. 2J5,00; Banco Éspáiiol «lo Olii 
1c, 117,00. 

BOLSA D E A L G O D O N E S 
(Información áó la rr.fa Santiaj» Redoreda, V«iv 

lura do la Vega. 1G y 18.) 

To'agrnna del 22 do Noviembra de l l í l l 
Cicrr( anterior Cierro d« ayi» 

Oatubray N^rbra . . 6,70 6,ef 
HoYbr» y Dlcbro. . . C.68 fl.g? 
Plcbr». y Knaro . . . 6,6G 8,6*5 
Enero y Febrero . . . C ,H 6,64 

Vtntas de ayor on Livorpo >!, 7.000 balaíi. 

E L i T Í É I £ss fa m a r o a rfa S|-

que m á s a a v e n -
tlm an E » | s a ñ a y oti a l e x t r a n j e r o . 

pantano de Santa María de Bclsné. 1 VlCe qUe el P f?81*?^^ de InstnicciQU es 
El ssííor ROMEO rectifica, afinnando que ')0',:',c } ' 1,acc historia de lo ejne le han au-

é-V combate las cuestiones o.-tas de los 't}cgos «J^nxado otras naciones, para peplií que en 
el'el Al to Aragón , no porque sea cneUiigd de España se haga lo mismo, 
los riegos, sino porque no puede tolerar que A!l-ma une el profesoraelo de scgnnJa cn-
á la sombra d-e ellos sé 'rcíiliccu determina- seuáhza trabaju poco en ivlacieOn qpq lo (jue 
das negocios. ,cobra, y dice que respecto á enseñanza es-

El señor V I I . L A N U E V A replica que está t;l!>;t1 E?ppiUi mucho, mejor que ahora, antes 
deseando ya qnc el Sr. Romeo explane sobre • 0 ,,a revolución del 6S. 
c^te asunto la interpelación que tiene annn-1 ^ partidario de establecer en los Insí i tu-
ciada, mejor hoy que mañana , pues anhela t<>'i:,cl inlc,3"a(io y la media pensión, 
que se hable claro, para (pie todo el ipundo \ o r que á los libros de texto se refiere 
sepa lo que hay en cl fondo de esta cuest ión. Censura el mercantilismo v la explotación 

Xicga cl ministro quo el pantano de Santa Wfa (lc ê 0-<' se hace. 
María de Kels-ué haya sido postergado, y afir- señor OINER, que se siente, la t&ádo 
Ina que en él se ha invertido la caíitidad P1(lc q"c ge le reserve la palabra p á r á i m a -
que para él consignó. i nana, .y se levanta b sesión á las echo en 

Niega qne en el Ministerio de Fomento se pnnto de- la noche. 
desfleme la verdad en benefie-io de nadie-, y f i í : _ _ 
añade que es scsixíchosa la actitud elel señor 
Romeo, y lamenta cpie cl debate se encrespe 
y a]argtie> 

El señor ROMEO insisto cu que el pantano 
de Santa María de Belsné está abandonado, 
por lo cual, la .Qfentc allí sc muere de hambre. 

E l señor V I L L A N U E V A resnonde que él 
pantano e íe tiene sus recursos asegurados, y ^ :! aeum^idas á D . Ramón l íe -nero d( 
premíete traer á la Cámara la ttdnofffaflá eíe 0raeP >' D- Cnnque Alvarez Sáinz , las re-
las obras. nuncias que han presentado como auxil iar de 

DE INSTRUCCIÓN PÜBLICA 
U n n r a r s i d a d e e . 

Son admitidas á D . Ramón l íe -nero de la 

L a s i t u a c i ó n de una e s t a c i ó n . 
Farmaeia y ayudante del Hospital clínico de 
.Medicina, ele la Universidad Central, respec 

El señor l O U A L . pide qnc la estación del tivamentc. 
ferrocarril ele Cnev 
cerca del puebl 
Indican en el proyecio, pues el vecindario de dé la Central, se cneargne del desempeiio v. 
Cuevas ele Vera está indignado, y no conse-n- la cátedra de Hidrología .Médica. jealilicadas de prennistico reservado, 
t i rá que la estación se construya á una dis-! Se dedara incurso en el a r t í cu lo 170 de ' **9r**5? f"u" W * ™ * * en la Casa de Scco-

L:iievas de Vera, se construya' —Se dispone qnc D . Enrique P. Zúni f» \t0J* 1a Pnnitr;1 £ l í ugema Alonso, que 
lo, y no donde lo? ingenieros auxi l ia i de la Eaenltad de Medicina taminén i prcsc"tnba (•of, cn. « región fronte 
u-oyecto, pues el vecindario de de la Central, se cneargne del desempeño dé r e S P o r r y , W ^ K ' 1 ^qn ' l é rda , que fneron 

N O T I C I A S 

P o r la lisfanfia OoBa SWaria T a r a a a . 
Hoy sábado, sc úe lcb ia iáu , de siete á iloce, 

en la iglesia de Santa Mana la Real de la 
Almudena (cN.pta), «neSta de la Vega, las 
misas que e-I día 2,} de cada mes manda de
cir nuestiT) cdc^.i l o M-onarqufa, por el alma 
de .S. A . h Infanta Doña María Teresa (que 
en gloria esté.) 

A c a d e m i a U n i v r c r a i t a r í a Oaté lEoa . 
Pla~a d d Progreso , 5, p r í r i c i p á l . 

Hoy, do seis á siotc de la Urde, t«i*l»á lu
gar la.co-iícíenría c:iíri;-sp.»iuiieule al Labora* 
torio ele Cienci is Filosc>fíe^is, á cargo del doc
tor D. Ju-m Znmgücía . 

AnoítD ño RiíMflíl Pur{«m0' *in sabor- *• Colpef. 
Abullb liU ItlulflD I rasc© ele una onza, 50 Cénti
mos. BarquUld, 9, Farmacia, Madrid-

R e a l A c a d e m i a de M e d i c i n a . 
Por elerribo de la carea en eiuc sc halla-ha do

miciliada la Ke-al Acad.-tuíi de Metlírina,-ésy-
ta se ha trasladad 1 á la calle de Lk>n Pedro, 
numero 8, principal. 

• r c > 3 < r i o o • VINO PINEDO 

tancia 1 neón veniente. rlfl ley á D . Vicente Ooyanes, eatedrát ico de 
El Señor V I L L A N U E V A contesta qnc si Medicina cn la Dnivcrsidad de Granada, 

no hay razón alguna técnica que se oponga á 
ello, sc complacerá al pueblo de Cuevas de L a famosia o o d i f i o a c i ó n . 
Vera, ccnsnranelo de paso, el que se amenace Éslu acordado comen/ar en seguida la pu-
y diciendo que es intolerable ya el que en ver! hlicación de las elisposiciones vigentes en la 
de rogar y pedir, la gente exija, coacciemandc» fonna que hubimos de indicar, ó sea con ca-
siempre al Todcr público. rácter provisional, dando un plazo de treinta 

El impuesto de i i inui l inato . Í u l lx,,a ¿ S ¿ S m f f V ' V S 0 * ^ ^ c s í e 
¿ , «••«luiiniaiu. plazo se procederá a la codihcacion, coinen-

El señor SEOANE protesta contra la dis- zando per la sección primera de la ley, que, 
posición del alcalde ele Madrid, dejando sus-;como es sabido, trata de los estudios de en-
penso de empleo y sueldo á un empleado ' seña l i za primaria y sucesivamente de los de-
facultativo-ayuelantc de Obras públicas— más . 

D e f u n c i Ó R . 
(pie se negó á dejar entrar en su casa al 
agente ejecutivo que iba á embargarle por 
no pagar cl impuesto de inquil inato. 

Contesta el señor I1ARROSO con evasivas. 
El señor SEOANE insiste y pide al m i 

nistro su opinión sobre el hecho concreto 
que le ha denunciado. 

El señor UARROSO dice que desconoce 
detalles, y que cuando sc entere de lo ocu
rrido dirá lo que juzgue que debe decir. 

La Junta de a rb i t r io s de Melüla . 
El señor NOUGUES reepiicre la presencia 

Ha fallecido en esta corte el docto cate-
' d i ático de Matemáticas del Cardenal Cisne-
re)S I ) . Mateo Tuñón de Lara, á cuya atr i 
bulada familia acompañamos en su justo 
dolor, 

V a r g ü c ' t s a n a c i o n a l . M a d r i d s i n 
esoue laea 

H a y qnc decirlo claro y alto afirma nues
tro colega A B C'.—Lo (pie pasa en Madrid 
es un -íseándalo qac no tfc&C nombro. 

¿ Y se entera ahora tan importante diario ? 

r io del distrito de la Inclusa, apreciándosele 
dos heridas de carácter grave en el tempo
ral y parietal izquierdos.* 

E l Juzgado instruye diligencias 

POR TI-U'X.RAFO 

M l C U L L A 22. 

A las cuatro de la tarde sc ha verificado 
el entierro del comandante D. Angel R a m í 
rez que ayer falleció repentinamente. Sc le 
hicieron los honores de ordenanza. 

—Hoy han llegado á esta plaza los caza
dores de vSegorbe, que vienen á descansar. 

Mañana se espera que lleguen « n bata
llón de Ccriñola y otro de Africa, que vie
nen con cl mismo fin. 

— E l general Moltó revistará mañana las-
fuerzas quic guarnecen el Cabo Tres Forcas. 

—No se han celebrado los zocos del mu r 
coles, jueves y viernes con motivo de la 
PaSftta í í ' ande . 

Cnnrisérfai-eM Callao. Piecií<do«?, 25.—Equi
pos, canastillas, roM blanca. Pedid paeciofí. 

P a r t i d o da "foaft -S»al l" . 
El Madrid F. C , deseando fomentar la 

afición madir leña y al mismo tiempo, «pie 
ésta nrescneie paitidos interesantes, ha orga
nizado para inaitana 24 y pasado n^añana 
25, dos grandes partidos con el excelente 
eepiipo Univcrsitary Sporting Club, eh: Bar-
celeina. 

Ambos pn-tidos sé efectuarán en. el «ampo 
del Madrid (cerca de la l'laza de Toros) 5a 
darán principio d las tres ele la tanle. 

RliftEn soocai i is ia . 
Mañana , y oiganizado por h Agrupación' 

Socialista de Madrid, se celebrará un m i t i n 
en el teatro U I K Edón, para defender á PJV 
blo Iglesias, s ^ i i n dice la convocatoria, de 
los ataques quc-Re le han di r ig ido y dirigen 
por sus campañas violenUis. 

C o n s e j e r o de l a T a b a o a l a r a . 
Para la vacante que exis t ía en la Coni». 

panía AncndrUaria de Tabaoos, por el fa-
llcoimiento de D. Uernardo Kcnéi fo , el Con. 
(jo ha nombrado á D . Avchno Montero-

Villegas. 
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Sábado 23 de Noviembre de 1912. 
Año H.-Nton. 387. 

R e l i g i o s a s 
Santos y cultos ¿e hoy 

San ClomenU1, Papa y múr 
kir; Sania Folicitun y tiua Hiole 
hijos, apitmw; San Sisinio, 
fcaártir; Santos Gregorio y An 
Woquio, Obispos, y Santa Lu 
orooia, virgen y máitir. 

I/ti mina y oficio divino son 
tío San Clomonto, ron rito do
blo y color encamado. 

* 
Carnivlitns do Santa Toros» 

(«dio do Poiizano, ür») (C>tiAri»ti 
t* IÍM'IIÓ).—A J.i - BUflvét misa 

VMIHU J , (I.- San Juan do 1» 
Gniíj, y (i 1H« cuiUro y media, 
MtUción, rosario, Eolemno resé 
va y ftilv(>. 

Santa Iglt.'fcía Catedral.—Misa 
«U et»njtiufúii, A laa ocho, y oj&f 
Cíoii* ji.ira la Atoh¡cofradía dd 
Piirí^inio Corazón tio María. 

JíolÍBÍo«fl« do Góngora.—Ci.n 
titnía el ejepuicio do Jos HÚbadiw 
nuc.Hiísíicó-; .lo la Aditr.K ion Kc 
l>aradoia. de" las níftíonos ca-
túlicas; ú las sioto y me<lia, 
miaa con Su Divina Majcsl.ui, 
mauifiesto, y por la taide, 
Ifts cinco, estación, rosario, lo-
tauía, BMIVO y ejorcicio eurarís-
tioo, dirigido por el Hr. Marina, 
lorininaiido con la bendición y 
rosorva. 

BpNWm Jo la Capilla del San 
lísimu Cristo do San G i n é s . ^ 
Coutim'ian los ejei-cicios, predi 
cutdo, íi] anochecer, D. Fran 
ci'tcO Alonso. 

Continúan las novenaa y ejor 
eiciofl de AniniH on las demás 
iglesias annnciadof?. 

AdoiM( ión Nocturna.—Turno 
Saa Ptdio y San Pablo. 

* 
Ayer comenzó «n la ¡glettia d. 

'JerílVs de padre?) (aiiuchim», el 
Kdcmns triduo nuo la V. O. T 
>»"i.i'n i . < l.¡. cid l̂ e n ella, de 
ibc-a á KIIS ínf:Iit<« patronoH 
imn Cílís y Santa IbaLcl. 

H<;.v, á ton dios do )a mafiana 
lt\li'.'i mi n fuil( nuie-. Por la lar 
de, á las cinco, . \ ] * / u íóa de 
Su Divina MajcstaiB, cómna 
fmn( is<.,iiia, 1. u n í a ejeirick»,-
Vinnóu, hcndiciiMi ooii el Saiití 
HÍUIO y adoración de Ja ivli 

'quina. 
• M«fi:ina, á UB ocho do la mí» 

ñaña, misa do comunión gono 
ral, con asistencia do los lereia 
rkifl y mfios y nifias del Conlón 
Berúfico. 

A las diez, misa solemne de 
Pío \ . chitada por el ooro do 
la V. 0. T . , y do la Juventud 
•étiaot; 

Por la taide, á la.s cinco, ftm 
ción como en los días anterio 
rea, tonninando con eolemno 
é t t líoiim», bendición Papal y 
adoración de laa rrliquiae. 

;'J"odos los sermones, estarán 
eargo del reverendo padre Al 
íonso do Escolante, guardián de 
lieón. 

(Eite periódico se publica con 
censura fdeiiáitica.) 

B O L S A D E L T R A B A J O 
D E L C E N T R O POPULAR CA 

TOLtCO D E LA INMA
CULADA (Atocha, 11). 

MADRID. 

Solicitan trabajo. 
Vh contable, un empalmador 

fcm cables de acero. Un matri 
tuonio sin hijos, para una por
tería, l u «chanf/eur», varios 
IK^wios de albañilce, Un cobra 
dor y un ayudante do albi/íil 

Se necesitan. 
•he buenofl ayudantea do car 

pMtoro. 

A N T E O J O S 
G A R A N T I A A B S O L U T A 

GRADUACION EXACTA 
P r e c i a s e a o n ó m i c o s . 

CASA VARA Y LÓPEZ 

5 , P R Í N C I P E , 5 

O R A D O R S A G R A D O 
p a r a dentro y fuera de l a 

capita l . 
Dirigirse á esta A d m ó n . 

NO MÁS P U R G A S 
Con los Supositorios Victoria fi 
l a gliceriua Bolidificada se dea 
tierra el estreñimiento. Caja, 
1,60. Victoria, número 8, Madrid 

^ i s r x j i s r c i o s 

M O H T E R f l , 19 . P R A L 

L A VELADA EN HONOR 
DEMENÉNDEZYPELAYO 

I - D I S C U R S O S -§ 
pronunciados por el Sr. V á t q u t t 
de Mella, Padre Zacaría», D. Ale
jandro Pldal y Mon y D- Angel He
rrera, y los ar t í cu los de D. Ricardo 
León y D. Francisco Rodrígue* 
Marín, l e ído» en el solemne acto 
que E l D E B A T E o r g a n k ó para 
honrar la memoria del Insano po
lígrafo, y que se ce lebró on el tea
tro de la princesa. —Magníf icos 

fotograbados 

J X > 13 V 33 IVT T -A. 3 J 

I n E L KIOSCO DE 1 1 D E B 8 T E " 
Lo - J 
¡3 f r o o l o : X J l s r ^ L . x>tca. [ 
^ s s EÍ-S a»a ssa Hí<a E J E H E era s a s s ^ 

S r a n R e l o j e r í a d e P a r í s 
f U E N C A R R A L , 5 9 , M A D R I D 

Llamamos lo ateo 
eión sobre este nutro 
r«loJf quoseguramen
te será apreoisdo por 
todos los que sus oou-

£aciones les exige sa-
ar labora flja de ni), 

che, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
necesidad de recurrir 
í cerillas, ote. 

Esto nueTorelol tie
ne en su esfera y cía-
Billas una composi
ción R A D I U M . — Ra 
dlum, materia mine
ral descubierta hace 
ilguno» aflos j que 
ooy rale 20 millones 
al kilo aproxinaada-
tuento, j después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos le ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en ínt ima cantidad, 
•obre las horas y ma
nillas, que permiten 

JMJU ± J L C Í ± I L a ± X \ * K J h(>pag de nooho- ver 
* « . A m r «. ^k* M A Hki e s t é r e l o ] en laobsou-

¡ G R A I ¥ R Í O V l i D A D ! r¡dad e; Terdadert-
mente una maraTÜls. 

Sran faci l idad da la Casa á los s e ñ o r e s sacerdotes 
para adquir i r este re lo j . 

PUs. 

8 4 

O R N A M E N T O S P A R A I G L E S I A 
S e d e r i a . - l m á g e n e s . - T a p i c e r í a . - M e t a l e s . 

H I J O S D E M . G A R I N f - S o 

— — — ^ ^ c o n V E I N T E R E -
C O M P E 2 S T S . A S n a c i o n a l e s 7 e x t r a n j e r a s . 

V A L E N C I A : P a z , 5 . - M A O R I D : M a y o n , 3 3 

= = = B I L B A O : A s c a o , I = = = = = 

ANTRACITAS Y GOftüES DE " L A CALERA" 
Calle de la Magdalena, número I, entresuelo, teléfono 532. 

ANTRAOITA número 3, i a.aa P E H E T A 8 QUINTAL, y 66 pesetas tonelada. 
AMTHAOITA 4<KANO KMrBOfAIr, á 3.05 pceetae qn lnta l j 56 pesetas tonelada. 
COK I>K U K H (atarea Aim-rican) , á s,85 i>rsetnis hectolitro y 78 pesetas tonelada, 
« o n NUPBRioit (ntikrrA Konaolo), á .1,60 p«a«ta« quintal y 71 pesetas tonelada. 
COK t'DKRTK Nl/pr.KiOK, número 0, tí s.ao p«n«taN quintal y 7 i pesetas tonelada. 
C O K METAl.ft t íJICO, ÍJIHIKNO y AN I K A C I T A pura col« facciOii«a. 
l iARnt'n . E l mejor cisco para braseros, á i pesetas saco. 
I I K K R A J , a i peaetAH hectolitro. 
A sus olientes de prorinoias, por ragones completos los s irve dlrootamonle desde sus 

minas de Pañarroya, y Á loa de toneladas sueltas, de su depósito de Madrid 

J . L U C A S I M O S S I É H I J O S 
A g e n c i a m a r í t i m a d e c o r r e o s t r a s a t l á n t i c o s 

P A R A R I O J A N E I R O , S A N T O S . M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 

E S T A D O S Ü N 1 D 0 S D E A M É R I C A , H A W A I I . E T C . , E T C . 

Se g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l i m p i e z a ó h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e r v i c i o y 
r a p i d e z ; c o c i n a e s p a ñ o l a y f rancesa ; l u z , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y c a l o 
r í f e r o s e l é c t r i c o s , a p a r a t o s de d e s i n f e c c i ó n , camas d e h i e r r o , h o s p i t a l , 
m ó d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s g r a t i s . P a r a l a s e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d 
do l o s pasa je ros , estos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s de p o t e n t e s 
a p a r a t o s d e t e l e g r a f í a s i n h i l o s , q u e les p e r m i t e es ta r ©u c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a t i e r r a ó b u q u e t o d o e l v i a j e . 

Se c o n t e s t a l a c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d o c o r r e o , y so e n v í a n p r o s 
pec tos y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n l o s o l i c i t e . 

D i r í j a n s e : A p a r t a d o n u m . I I . Despachos : I r i s h T o w n , n ú m e 
r o 1 7 , y P u e r t a d e T i e r r a , n u m . I . 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : " P U M P ^ C t l l i l l A L T A R 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rueda extraplano • . . . • 25 

Idem, máquina extra, áncora, rubíes 85 
En caja á% plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. < 4 0 
E n 5f 6 y 8 p lazo» , reapcctlvamcntc. 

A I contado so hace una rebaja de na 10 por 100. 
Se mandan por correo certlfloados con aumento de 1,50 ptas. 

O r n a m e n t o s d e i g l e s i a 

G - A H C I A M U S T I E L E S 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r 
t í c u l o s p a r a e l c u l t o d i v i n o . 

P I D A N S E C A T A L O G O S Y M U E S T R A S 

I H I E I I T I I N S T I l U I E t « I t M l n 
V I C E N T E T E N A 

I m á g e n e s , Altares y toda clase de carp in ter ía re l i 
giosa. Ac t iv idad demostrada en los múl t ip les encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la eorrsspondencla: VIGENTE TENA, asoultor, Valencia. 

GRAN ZAPATERÍA CATOLICA 
de Ntra. Sra. de la Paloma 

Xsta zapatería eg la qu« vende 
el oaliado mejor y más barato de 
Madrid. T o l e d o , 63, f r e n t e a l 
convenio d e le Laf iuo. M n d r i d . 

C O M P A H Y , F O T O G R A F O 
F U E N C A R R A L , 2 9 . 

E l retrato máa elegante j bonito: 6 por i peieias. 

V I S I T A R L A E X P O S I C I Ó N 

O B R A S Q U E S E V E N D E N 

E N E L 

K i o s c o d e E L D E B A T E 

Pesetas. Ota. 

cLaa A a t i g i m s C o r t e s y E l M o 
d e r n o P a r l a m e n t o » , p o r M . de 
B o f a r u l l , . 

« C u r i o s i d a d e s de O. L i m k » . . . . 
« L o s T r a p e n s e s » , p o r E l p i d i o d e 

M i e r 
« L a R e v e l a c i ó n » , c o n f e r e n c i a s d e l 

P . B e n i s a , en S a n G i n é s . . . , 
? C a n t o s á l a T r a d i c i ó n » , p o r E g u a -

q u i s a , • . . , 
« L a T r a t a de B l a n c a s » p o r M a n u e l 

de C o s i ó • 
«.La A u i e n i l c i i h u l de l J á u r i g u i » p o r 

e l M a r q u é s do C a m a r a s a , . . 
« L a C i e n c i a T o m i s t a » , p u b l i c a c i ó n 

m e n s u a l p o r los P P . D o m i n i c o s . 
« F i l o s o f í a de l a B e l l e z a » , p o r A n t o 

n i o G o n z á l e z , p a d r e D o m i n i c o , 
« L a s G r a n d e s I n s t i t u c i o n e s d e l C a 

t o l i c i s m o » , do S o v e r i n o A z n a r , 
« L a H e r o í n a de C a s t e l l f o r U . , . . 
« B o c e t o s T r a d i c i o n a l i s t a s » • , * 
« C a r l i s t a s de A n t a ñ o » . . • . • 

P r í n c i p e h e r o i c o y so ldados l o a -

« C r u z a d o s M o d e r n o s » 
« L a e n s e ñ a n z a s o c i a l d e B a l i n e s y 

l a E n c í c l i c a R o r u m N o v a r u m » 
de S u S a n t i d a d L e ó n X I I I . , . 

50 
> 

70 

50 
5 0 
50 

50 
5 0 

S e a d m l í e n s u s c r i p c i o n e s p a r a E L D E B A T E 

e n e s t e k i o s c o . 

E l E m p o r i o d e V e n t a s 

Rogantes ¿ las familias de provincias que llegan á Mn
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y objetos 
Decorativos. Les hay de todes les gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedio y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E G A K I T O S , S S . - S u o u P s a l i R E Y E S , 2 9 . 
T o l < 5 f o i x o i . O - a f i , 

a llegó la 
tomporada do ¡ATENCIÓN! I 

amueblar viicetraa coeaa 7 reno
var el mobiliario antiguo por otro 
moderno. Visitad Manáis Mo 
derno. Casa do Jceús, Bolsa, 10, 
1 0, jr cncoalraréia ventajas de 
ios d o m á s cstablecimiontos 
Compra venta y alqudor. Bol
sa, 10, 1°, Madrid. 

C A L E F A C C I Ó N 
Rápida, cómoda, limpia 

trantportablo y barata. Nua 
vos modelos de caloríferos de 
petróleo, desde 15 ptas., ex 
elusivos de esta casa. 

Calientapiés, caliéntame 
nos, calientacamas, etc., de 
agua, alcohol, mariposa, elec
tricidad, aceite y brasa, des 
de una peseta. 

U t e n s i l i o s de ooe ina 
irrompibles, especiales de es
te casa. B a t e r í a s o o m -
p le tas á 58 p t a s . Máqtii 
ñas de hacer café, á 60 cénti 
mos. Piltros para agua. 

Precies fijos baratos. 
M a r í n , 12, Plaza de He 

rradores, 12, esquina á San 
Felipe Neri. ¡Ojo! Unicamen
te MARIN 

L A P R E N S A 

Carinen, 18. Teléfono 121. 

Combinaoionea eoonó-
mioaa da varioa pariddi-
•oa. Pídanse tari fas y pro-
supuestos de publicidad 
para Madrid r prorln 
olas. Grandes de^ouentos 
en esquelas de dofunoión, 
DOTonario 7 ani versar io. 

L A R O S A R I O ^ 
GRAN fÁBRICfl DE JABONES 

comunes v pifies P H ^ F Ü I W R D O S 

E l R e y d d Tocador 

Ispeclal idad en aguas da tocador l i o u n n v » . 
m v l u a , i lorl t ln, R a l n a <U M o n l a ñ n ; extraotos 
suportlnos para el pañuelo , y en toda claao do 
perfumería. 

P E R E D A Y C O M P A Ñ I A 
1 • S A N T A N D E R 1 s 

V E N T A D E P R O D U C T O S 

L o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s do l a p r o v i n c i a do 
^a leno ia o f r e c e n sus p r o d u c t o s , q u e s o n ce

rea les , l e g u m b r e s , v i n o s , pa t a t a s , c a r b o n e s d e 
e n c i n a , a l u b i a s , l a n a s , o to . 

Dii - i^i i so á l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c o -
A g r a r i a d e l a P r o v i n c i a , C í r c u l o C a 
t ó l i c o , F a l e n c i a . 

S A C E R D O T E graduado, con 
muoka práctica, da íeociones 
do primera y eegunda tnaertan-
ni 6 dumicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

IMPERMEABLES RIESGO 
P l a z a P r o g r e s o , 3 , p r i n c i p a l . 

PADRE CIRERA 

l a p r e v i s i ó n d e l l í e i p : 

l o m e s 9 i o w M r t " 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Puede a d q u i r i r s e en e l 

K i o s c o d e E L D E B A T E , 

a l p r e c i o d e U N A p e s e t a . 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuaerriolo para una sola familia y un solo domlollio 

baata • • ia paraonaa 7 110 kilogramos de equipaje, á laa esta 
c iónos d»l Norte y Mediodía 6 vioeveraa, tres pesetas. 

Ü L V I S O 
Intaresa á loa que r lajan no confundir el despacho que tie

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núin. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Oompafiíai, poi encontrarse 
grandes ventajas en • ! sorrioio. 

Avltos : A l c a l á . « . - T e l é f o n o 3.2M. 

C A S A L . DÍEZ G A L L O 
Sus otiocolatea 7 cafésson loa m í a solicitados por el públ l 

00 de buen gusto. Probadlos. 
OoKUnll l* úm ion Ándele*, 18.—T«l«foao 1.86». 

r 
VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

C H O C O L A T E S « 4 

QUINTÍN RUIZ B E GAUNA 
V I T O R I A 

E s q u e l a s d e d e f u n c i ó n 

V A N I V E R S A R I O 

E n l a I m p r e n t a d e e s t e 

p e r i ó d i c o ( p a s a j e d e l a 

A l h a n t b r a , n ú m , 2 ) , h a s - * 

t a l a s t r e s d e l a m a d r u 

g a d a . 

Ofertas y demandas 
(En esta sección Insertaremos 
gratuitamente todas las ofer 
tas y demandas de trabajo, 
que se nos envíen, redac
tadas en forma brevj.'y 

OFRECEN TRABAJO 

R E P R E S E N T A N T E S faíta* 
cóulicos, nefivo» y 0011 boMUM 
roíojvnoina, eo ncoi*it(ni i m * ln 
vt-nta y depósito do un wpeoí-
íioo. Diríjaqso al Labocitttrio dsi 
Q. R. Cliono, Elche. 

NECESITAN TRABAJO 

J O V E N mao&tro. oin título, ae 
ofrooo para colegio católico 
lecciouoa k domioilio, familias 
católica*. Pocas pretenaionos: 
L.iaU do Corrooe, pofaUl uúmo-
to L . 604.308. 

SEÑORA portuguoaa, católi 
oa y joven, ofrfooao para dama 
do compaíiía, ama do gobierno, 
par» niftofl 6 coetnra. Escribir ft 
María Osorio, San Marcos, 30. 
2.' izquierda. 

F A L T A N aprondiooa da oba 
nieta coa buenas rofoninciaa. So 
pioforir&n nuovoe on «•) oficiu 
Santa Toreaa, primuro, obania 
torla. 

S A C E R D O T E 37 nñoe, ofrooo 
servicie» on provincias ,0 on el 
extranjero, como p'wWpjfi ca-
polliin pnrticular 6 cargo com-
paliblo dignidad. 

informes en ceta Adminis
tración. 

E M P L E A DO por oposición, 
% años do edad, ocuparía ho 
mH libree, modesta retribución. 
Dirigirse por escrito: A. Moli-
nelli, oficial do Correos, Madrid 

P R O F E S O R católico de pri 
mora ennoñanza, cor> inmejora
bles referencias, so ofrece k fa
milia católica, para educar ni 
ñoa, oficina ó secrotaiio parti
cular. Fernando de 'a T o r r e -
Recinto del Ilipódiotno, 

SEÑORITA do compaflía, h&< 
blando franoóa, so oíreco i)ar(k 
acompafiar por ía mMiaiia, t& 
ñorilas ó niftofl. In/iwmfH in
mejorables. Tutor. 18, i .0, do-
recba. 

S E N E C E S I T A imicharlio df> 
ea'oroo ó diez y «oís nñw, coi» 
buono letra y refoivuciafi, paru 
aprender ol comercio. DiríjnnM 
con muestra do letra k la IJdil 
toria! del Cornaón do María, Efr< 
pírilu Hanlo, i l , Madrid. 

tOanaK» sueldo dewlo ol pri* 
mor día», 

COLOCACION oolicila eeflo 
ra entendida on todofl loe queha
ceres do una ca.̂ a. Razón: lia-
faol Calvo, 5, y Lagaaca, 14, pa. 
tio, B. 

S A C E R D O T E joven, eo otro-, 
co para acompañar niúoe, en 
critorio particular ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón: 
li'iu'ncarral, 162, portería. 

PERSONA crist iana, do oda 
oaoión y con cancera, que hoy 
so hal la en la de«gracia, suplica 
para un hijo qno tiene diez y 
sioto años, ó instruido, una pla
za de OAcribionto (i ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra 
zón: Fuencarral, 139, 2.*, de
recha. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para ol comercio ó otra clase 
do empleo. Razón: Minas, 17, 
4.*, izquierda. 

J O V E N , poseyendo conocí 
miente» teórico-prácticoe da to-
neduría de libros, ofrece BUS ser 
vicios. Inmejorables reforoncias. 
Razón: ol rovorendo padre>gnar. 
dián do padres Capuchinos do 
Jesús, de cela Corto. 

C A B A L L E R O inmejorables 
reforoncias, con práctica desde 
joven, de servicio on casas gran 
des, so ofrece para cosa an¿ 
loga, consorgoría ó administna-
cióo. Referencias: Duque de 
Liria, 6 y 7, 2.*, iaquierda. 

J O V E N diez y seis años, con 
buena lotra y escribiendo & 
máquina, ofrécese para cscri 
bionto on horas noche. Pocos 
protonsionos. Linta Correos, pos
tal número 6G2.378. 

J O V E N , do pueblo, oon bue 
ñas reforancias, ofrécese do cria 
do ó cargo análogo. Razón: Au 
gusto Figueroa, 16, primero. 

S A C E R D O T E ofróooeo leo 
CÍOIIAS latín y castellano, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 34. 3.°, derecha. 

JOVEN dioz y nuevo años, 
empicado on ministerio, buena 
letra, se ofrece horas tardo, 
para oficina. Reforoncias iu 
mojorables. Razón: Luisa For 
mvnda, 25, 3.°, izquierda. 

SEÑORITA católica, poseyen 
do á la perfección contabilidad 
conocimientos do mocanografú 
y francés, con título do macs 
tra superior, solicita colocación 
ou oficina, lecciones particulc 
vs, ó cargo análogo. 

Lista do Correos, núm. 202. 
L E C C I O N E S do piano, pk 

tura y labores, á domicilio < 
m oiisa, Fuonoarral, 46, 8.° 
dorechi. 

S E O F R E C E criado, buen ti
po, sabiondo su obligación. Ra
zón : Augusto Figuoroa, 16. 

S E O F R E C E portero con m 
mojorables informes. Razón: 
Augusto Figuoroa, 16. 

AMA soca, so ofrece. Inmojo-
mbles rcfcrcnciofl. Alborto Agui
lera, 12, 1.°, derecha. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto indutítrial, con práctica 
y buenas roforcnoiaa, se necesi
tan. Razón en la Administra 
OÍte do E L D E B A T E . 

S E N E C E S I T A una sirvioar 
te, prefiriendo recién llcguda 

provincias. Bolsa. S. 8.» 

NOTA.—Advertimos á la« nik 
merosltlmas personas que nos ra( 
mitán anuncios para esta sec 
ción que en ella solo daremoi 
cuenta de las ofertas y deman 
das de «trabajo». 

E S P E C T A C U L O S 

P A R A HOY 

REAL.—A las 9,—úaboau. 

ESPAÑOL - A las fl.-La loĉ i 
de la casa, 

PRINCESA.-A las 9 (mf*M, 
líos dos fMrMá y Malva-
loca. 

COMEDfA —A Tan 9 y l/J.--. 
I/ft pobio niñ;v. 

LARA.-A las 9 y 1/2 (moda). 
Música popular.—A h l 10 y 
1/2.—DoAa Clarines (dos ac
tos). 

A las 6 y 1/8 (doblo).-El ftsn4 
do Buridán (tres actosL 

Í'ERVANTES—A las 6 y 1/2, 
vorraouth.—Las cosas do I» 
vida (don actos).—A las IU 
(aoncilla).—La nicotina \ 
laa 10 y BH (doldo) . - E ! oon-
tonwio (tres actos). 

COMICO - A las 6 y 1/2 (d*-
ble).—Lancee do arrio y en*/ 
do (dos actos).—A los 10 i 
3/1 <»l<^le).- I'y diablo on co
cho (dos totee), 

COIJSEO IMPERfAL ((íw» 
OCHXÚÓU Jorónima, 8).—A l> 
4 y 1/2.—PolícuK'?.—A las 
5 y 1/1.—Froea de Aranjuof.-' 
A las 6 y 1/4 (Ô IX-CÍ.LU -
IÍOS monigotes y E l anva d« 
la oasa.-A IM 8 y 1/2 —P<fi 
lículas.—A las 9 y 1/2.—Lar 
protondientos.-A las 10 y 1/2 
(especial).—Amoivs y amoríos 

BENAVENTE.-De 5 i 12 y 
1/2.—Sección continua do « i 
nematógrafo.—Todos los día* 
estrenos—1,03 jueves y di-
mingos, matinóos ¡nfantHes, 
oon regalos do juguetes. 

RECREO DE SALAMANCA -
(Ideal Políatilo).—V'íllaniiova, 
28; toFfono 3.377.-Patines.— 
Sección continua do cinomn 
tógrafo, de 5 á 8.—Oambioi 
diario do programa.—Martea 
y viernes, moda.—Jueves de
dicado á los niños, con pro
gramas especiales y carreras 
de cintas.—Billete para pati
nar, 1 fesota.—Entrada con 
derecho á ta sección continua 
de cine, 50 céntimos.—Hoy 
bar-patiaferie.—Abierto do 10 
á 1 y do 3 á 8. 

FRONTON CENTRAL.-A las 
4.—Primer partido á C0 tan 
tos, á pala, entre Mcnchaca 
y Bérriz, rojos, contra Larru-
cea y Ilormoocho», azulas.— 
Segundo partido á 50 tantos, 
á^oosta, entro Vioandi y Vi-
llabona, rojee, contra Oirate 
y Salaverri, ÍIzules. 

F o l l e t í n de E L D E B A T E (179) 

N i c o l á s N i c k l e b y 
p e r C A R L O S D I C K C N S 

K c w m a n de jó caer l a carta eri e l misino 
&itio, y para Ajarla c u él mejor, puso en
cima de ella el pie y se a p r e s u r ó luego á 
volver á su si l la, tomando una e x p r e s i ó n 
lan inocente como u n u i ü o que acaba de 
j iaccr . 

E l viejo Gr ide , d e s p u é s de m i r a r á su 
alrededor con inqu ie tud , v ió en e l suelo 
l a carta que buscaba, la r ecog ió con pres
teza y fué á sentarse á una mesa para es
c r i b i r mi rando de reojo á N e w m a n Noggs, 
i|ue miraba á su vez á la pared de enfren
te con a t e n c i ó n tan notable, que hubo de 
nlarmasc el amo de la casa. 

— ¿ V e i s acaso algo de par t icular , mis-
ler N o g g s ? — p r e g u n t ó Gr ide procurando 
Seguir con los ojos l a d i r ecc ión fija de los 
Idc 

Trabajo perdido. E r a una cosa imposi
ble y qUe iamas l labía P ^ i d o hacer na-

Oh ! n a d a — c o n t e s t ó Newman;—veo 
l ina t e l a r a ñ a . ' 

— ¿ N a d a m á s que eso? * 
;—Y una mosca en ella. 
— N o faltan^ a q u í lelarauas—Jijo Gr ide 

con indiferencia. 
— \ i a l lá t a m p o c o — c o n t e s t ó Newiuan 

coij . i y l e u c i ó n ; — n i moscas que caigan en 
ell.i>. 

Satisfecho de esta r ép l i ca y como para 

celebrarla, N e w m a n se puso á c ru j i r sus 
dedos con gran e x c i t a c i ó n nerviosa por 
parte del viejo, haciendo un ru ido que con 
un poco de buena vo lun tad hubiera podi
do tomarse por una descarga de mosque
ter ía allá á lo lejos. 

Gr ide , s in embargo, pudo acabar su 
carta de con t e s t ac ión á Rodolfo, y la pu
so luego en manos del e x c é u t r i c o mensa
jero de su honorable amigo. 

— T o m a d , M . Noggs—le d i jo Gr ide . 
Newman puso la carta en el fondo de 

su sombrero, s a l u d ó con' la cabeza y ya 
se retiraba, cuando Gr ide , que en el en
tusiasmo de su fel icidad estaba como fue
ra de s í , le hizo volver a t r á s y le d i jo en 
voz baja con una sonrisa que le a r r u g ó 
toda la cara hasta el pun to de ocultarle 
los ojos: 

— ¿ Q u e r é i s , amigo M . Noggs , q u e r é i s 
una goti ta de alguna cosa... para gustar
la no m á s ? 

Si M . A r t u r o Gr ide hubiera ofrecido á 
N e w m a n beber con él u n t rago de amis
tad, Newman no hubiera quer ido aceptar 
á este t í t u l o el v ino m á s generoso; pero 
aqu í era un avaro, u n miserable que ofre
cía con la esperanza de que no se acep
tara y Newman que lo c o m p r e n d i ó as í , 
tuvo el buen gusto de jugar le una mala 
part ida aceptando s in rodeos, por casti
garle á su manera y por o i r lo que dec ía . 

Cogido en el lazo el avaro Gr ide se a c e r c ó 
a l armario, aunque no con mucha preste
za n i de la mejor voluntad , H a b í a al l í una 
talóla cargada de botellas curiosas, unas 
con cuello largo como el de las c i g ü e ñ a s , 
otras con Miau vientre h o l a n d é s y cuello 
apop lé t i co . De esta p rov i s ión t o m ó una 
botcJla polvorienta, pero de m u y buena 
•'l 'anencia, y u n par de vasos de peque-
uc/, m ic roscóp ica . f H ^ 
J — N u n c a amiKO lm'0. nujlca ¿ ¿ ¿ ¿ 
**do d i j o i - c s i 0 cs aiíua dc J £ 

M e g u s t a r í a por el nombre, si no tuv ie
ra otras recomendaciones. ¡ Nombre d i v i 
no ! i A g u a de o r o I ¡ O h , D i o s | ¿ N o es u n 
pecado bcl>erla? 

Y en efecto, el á n i m o p a r e c í a faltarle 
á este pensamiento pecaminoso, y tanto 
se e n t r e t e n í a en destapar la botella, que 
era de temer acabara todo aquello por vo l 
verla á su si t io sin haber cometido el pe
cado de probarla. 

N e w m a n lo t e m i ó as í , y tomando uno 
de los dedales que por vasos t en í a el ava
ro, lo chocó dos ó tres veces con la l)otc-
11a, como para recordarle que a ú n no le 
h a b í a dado á probar su agua divina 6 do
rada. 

E l viejo Gride c o m p r e n d i ó la indica
ción y se reso lv ió á c u m p l i r su palabra; 
pero antes dc consumar el sacrificio, hu
bo de suspirar profundamente m á s de una 
vez. L l e n ó luego un vasito. dejando algo 
y aun algos que desear, y d e s p u é s l l enó 
otro con igual descuento. 

—¡ U n .momento, u n momento ! N o be
bá i s t o d a v í a — d i j o el avaro detenieiKlo la 
mano de N e w m a n , que iba ya á pecar. 
—Hace veinte a ñ o s , amigo M . Noggs, 
veinte a ñ o s hace que me regalaron este 
v ino , y cuando tomo una o-ota de 61, l o 
cual ocurre m u y rara vez, gusto dc refle
xionar antes para exci tar m á s el deseo. 

—Es buen medio para que os parezca 
m ej or—c ont est ó N e w m a n . 

—Ea, amigo Noggs—repuso el vie jo 
Gr ide s in soltar la pecadora mano de 
Newman;—reflexionemos que es ocas ión 
de echar un br indis , ¿ c h ? S í , vamos á 
brindar mano á mano. ¿ Q u é os parece, 
M . Nog^s? 

— D e s p a c h e m o s — r e p l i c ó éste impacien
tado de l retardo y sobre todo enojado.con 
un vaso tan exiguo.-v—Despachemos; e l 
portador espera, es decir M . N ick l eby es
pera al portador. 

! — A l instante, a l instante; pero vamos 
á br indar previamente á la salud de... 

E l vejete se i n t e r r u m p i ó con una r i s i 
ta de amorosa f ru i c ión . 

— A la salud de... ¡ de una dama!—con
c l u y ó con gran én fa s i s y echando otra r i 
sita del mismo corte. 

— ¡ Hemos de br indar por damas !—ex
c l a m ó N e w m a n . 

— N o , no, M . Noggs , por u n a dama, 
por una no m á s . Os a d m i r á i s , ¿eh?. 

•—Ciertamente. 
-—Ya lo veo; pero esa a d m i r a c i ó n des

a p a r e c e r á , cuando s e p á i s que esa dama 
es... s e i l a m a . . . ved q u é nombre tan be
l l o . . . Magdalena. N o la conocé i s , ¿eh?, 

— N o , á fe m í a . 
— N o impor ta ; he a q u í m i br indis , y e l 

vuestro t a m b i é n por co r t e s í a . ¡ A la sa
l u d dc la bella Magdalena ! 

—Pues ¡ por Magdalena !—repi t ió New
man con aire de la mayor indiferencia. 

Pero a ñ a d i ó para s í : 
—¡ Protegedla, Dios m í o , contra estos 

dos animales d a ñ i n o s ! 
L a indiferencia y p r o n t i t u d con que 

N e w m a n d e s p a c h ó su r a c i ó n de oro hu
bieron de causar al vie jo Gr ide una gran 
sorpresa, de la cual no p o d í a volver , y 
p e r m a n e c i ó m i r á n d o l e con la boca abierta. 

N e w m a n no d i ó siquiera muestras dc 
apercibirse de el la , y d e j á n d o l e saborear 
su n é c t a r ó volver lo á la botella por re
f lexión, si así lo c o n v e n í a , hizo u n salu
do, sa l ió del aposento y m u y luego de la 
casa, d e s p u é s dc haber ofendido grave
mente la d ign idad dc miss Pcg Silders-
kew a t r o p e l l á n d o l a en e l pasillo sin de
c i r le siquiera ¡ agua va ! 

Apenas quedaron solos M . Gr ide y su 
runa de gobierno, formaron \ ina especie de 
c o m i t é ejecutivo para discut i r y arreglar 
todos los puntos de l a r ecepc ión que ha
bía de hacerse á la j oven desposa<la. • 

Pero los c o m i t é s en general sou tan eno

josos y largos en sus deliberaciones, que 
la asistencia á é s t e p o d r í a cansar á nues
tros lectores. 

D e j á n d o l e s que hablen ellos solos, l o 
mejor s e r á seguir á Newman Noggs. De 
todas maperas t e n d r í a m o s que i r á su pis
ta, porque la necesidad lo exige, y la 
necesidad carece de ley: lodo el mundo 
sabe esto hasta en l a t ín ; necessitas carel 
lege. 

—Os h a b é i s entretenido mucho, N e w 
man—dijo Rodolfo N ick l eby á su depen
diente cuando estuvo al lá de vuel ta ;—mu
cho t iempo. Y el t iempo es oro, Newman . 

I—Todo es o ro para esta buena gente; 
¡ c a r g u e el diablo con lo s u y o ! — c o n t e s t ó 
Newman para s í . 

Luego a ñ a d i ó en voz alta y t ranquila
mente: 

— Y o no; é l se l ían entretenido. 
—¡ Bah ! — e x c l a m ó e l usurero con i m 

p a c i e n c i a . — ¿ T r a é i s alguna carta? Sin du
da os h a b r á dado la con te s t ac ión de la 
m í a . A ver. 

N e w m a n le e n t r e g ó la carta y le d ió la 
espalda para retirarse. 

—Esperad—le a d v i r t i ó Nick leby ;—ten
go que deciros cuatro palabras. 

Newman deshizo.su evo luc ión , ó hizo 
otra en sentido inverso y le d ió otra vez 
el frente, tomando la e x p r e s i ó n m á s sen
ci l la é inocente, mientras su p r inc ipa l 
a b r í a la carta y le ía la c o n t e s t a c i ó n de u n 
secreto, que no lo era ya para el depen
diente. 

— N o d e j a r á de ven i r—di jo Rodolfo en
tre dientes rompiendo en m i l pedazos la 
c a r t a . — ¡ Buena not ic ia , pardiez ! Bien va
le que me d iga esto. 

D i r i g i é n d o s e luego á Newmaft , que es
peraba con toda su sencillez é inocencia 
de e x p r e s i ó n las cuatro palabras prome
tidas, le p r e g u n t ó con voz de juez en ac
to de c o n f e s i ó n de cargos; 

•—¿Quién es, s e ñ o r Noggs? ¿ E l hombia 
con quien os v i anoche en la calle? 

— N o le c o n o z c o — c o n t e s t ó Newman 
simplemente. 

— H a r é i s bien en refrescar la memoria, 
s eño r Noggs—repuso N i c k l e b y con loiuj 
dc amenaza. . j 

—Cuando yo as d igo que no le conoz
c o — r e p l i c ó N e w m a n con entereza,—la 
que no le conozco. 

i—Entonces ¿ c ó m o os t r a t á i s con 6? 
•—Yo no le t rato. 
—Pues ¿ c ó m o os v i yo hablando con él? 
— Y o hablo con todo el que me habla, 

sea conocido ó no. Ese hombre ha venido 
dos veces solici tando hablar con vos; pero 
no estabais, a q u í . Vo lv ió otra vez, cuande 
estabais, y vos mismo lo c c h á s t e i s á la 
calle. 

— T o d o eso lo se yo m u y bien. ¿ Q u é 
más? 

— ¿ Q u é m á s ? Pues esc hombre, que d i 
ce llamarse Brooker, se puso á rondar la 
casa, y hubo de seguirme cuando yo aalí 
de ella. Y todos los d ía s viene á atormen-
tarme para que yo le facil i te los medios 
de hallarse cara á cara con vos, como d i 
ce .haberse ya vis to una vez no* hace m u 
cho t i e i \ p o . Dice que sólo quiere veros 
cara á cara, y que entonces vos misin^ 
a n h e l a r é i s o i r le hasta el fin. pues os intei 
resa en g ran manera lo que tiene que to 
ciros. 

-•-—Y ¿ q u é c o n t e s t á i s á eso?—le pregum 
l ó el usurero e c h á n d o l e una m i r a d a nene 
trantc . 

— L o que d e b í a — c o n t e s t ó Newman se 
enmente. 

— ¿ Q u é deb ía i s contestar? 
—Que eso no me a t a ñ e á m í ; que M I 

quiero in t roduc i r l e en vuestro despacho, 
que puede veros, en la calle, s i eso es IQ 
que pretende. Pero no, él no quiere esto, 

(Se coniiuuará .X 
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